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Metafisica? Que metcifisica têm aquelas árvores? 
A de serem verdes e copadas e de terem ramo .. \· 

E a de dar fruto na sua hora, o que nos jàz pensar, 

A nós que não sabemos dar por elas. 
Mas que melhor metqfisica que a delas, 

Que é a de não saber para que vivem 
Nem saber o que não sabem? 

(Fernando Pesso~ - fragmento de O Guardador de Rebanhos) 
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RESUMO 

A regeneração natural das espécies arbóreas está entre os diversos fatores que 
contribuem para o entendimento da dinâmica das florestas em geral e particularmente 
da Mata Atlântica. Os elementos constituintes destes processos (plantas adultas, 
dispersores, etc.), suas interrelaç_ões e características limitantes em sintonia com as 
condições ambientais e interespecíficas, são importantes para uma melhor 
compreensão da dinâmica sucessional em ecossistemas maduros. Na zona sul de Porto 
Alegre podemos encontrar fragmentos relativamente conservados( de fito-fisionomias 
que outrora dominavam toda região metropolitana (_ex.: resting_a, banhado, butiazais, 
maricazal, etc.). O estudo foi realizado em dois morros do município que exibem 
fragmentos de mata de encosta com forte influência pluvial atlântica. O primeiro 
deles, o morro São Pedro (_30º5, 51ºW - 289m de altitude) de formaç_ão granítica, é o 
que possui a maior extensão de floresta (_692,?ha) e a presença de importantes 
elementos da fauna local,._ como o bugio-ruivo (_Alouatta fusca), primata ameaçado de 
extinção. Nos vales nascem arroios componentes de duas importantes microbacias 
hidrográficas que de-saguam no Rio Guaíba. O outro morro, o da Ponta Grossa tem 
altitude máxima de 145m e está localizado no bairro de mesmo nome, às marg_ens do 
Guaíba. Possui uma área total de 120ha( sendo 62,45ha desta com mata nativa, que há 
15 anos o bugio-ruivo deixou de habitar para sempre. Estes morros, como tantos 
outros, sofreram o impacto exploratório de saibreiras e pedreiras de granito 
alterando desta forma seus processos naturais de sucessão. Este trabalho objetiva 
estudar a composiç_ão florística da regeneração natural, que atualmente está 
crescendo nas áreas que antes eram pedreiras, no São Pedro e na Ponta Grossa. Para 
tanto foi realizado um levantamento florístico de todos representantes jovens de 
espécimes vegetais componentes do estrato arbóreo,._ que possuíssem en-tre O ,3 m e 
0,7 m de altura,. em unidades amostrais circulares com área de 100 m2

, na mata 
secundária de encosta dos morros, em diferentes situações de alteração e de 
luminosidade; no Morro São Pedro em luminosidade com clareira (classe 3), 
luminosidade intermediária (classe 2) e sombreamento máximo (classe 1,_ talvegues 
com mata alta}; e na Ponta Grossa nas trilhas e borda do mato, luminosidade 
intermediária lclasse. 2).. foi amostrada uma área tQtal de 1,.8 km2

,. onde os resultados 
para o morro São Pedro, indicam a presença de 53 espécies dividas em 25 famílias, 
sendo que para a Ponta Grossa, tomaram parte na amostragem um número 
consideravelmente menor de espécies: 25 em 20 g_êneros e 14 famílias. No Morro São 
Pedro, Myrtaceae é a família q_ue contribui com o maior número de espécies (8 spp. ou 
14,54%) enquanto na Ponta Grossa, é Euphorbiaceae que contribui com a maior riqueza 
específico,_ com um número de 4 espécies (16%}. Na amostragem da Ponta Grossa, 
Sapindaceae mostrou-se mais abundante que as outras ·famílias,_ com 51 indivíduos 
amostrados de um total de 198 (25,75%). No morro São Pedro,._ a família q_ue contribui 
com o maior número de indivíduos na regeneração, de um total de 780 indivíduos 
amostrados, é Moraceae, com 168 indivíduos amostrados, ou 21,53% do total. A 

presença da família Sapindaceae, como mais expressiva em abundância de indivíduos 
na Ponta Grossa, confere a esta área um caráter de mata secundária jovem enquanto 



que para o São Pedro, a presença de representantes lovens da Família Lauraceae 
(principalmente Nectandra megapotamica) na regeneraç_ão, e também a espécie 
Gymnanthes concolor,_ uma maior riqueza de espécies de Myrtaceae e as Psycothrya 
spp. de sub-bosque .. permitem afirmar que as áreas amostradas neste local estariam 
em franca recuperação. A maior representatividade das Myrtaceae quanto ao número 
de espécies é relevante para o morro São Pedro, sugerindo encontrarem-se os trechos 
amostrados passando a uma etapa sucessional mais madura, indi-cando uma relativa boa 
conservação das áreas fornecedoras de propág_ulos e também uma boa ação dos 
dispersores. Entretanto os dados da Ponta Grossa refletem uma situação de uma área 
isolada, com muitas espécies secundárias iniciais e pioneiras e sem frugívoros de 
grande porte, ou sela sem potenciais dispersores de g_randes sementes (algumas 
Myrtaceae}. O estabelecimento de espécies na regeneração e o sucesso desta é ditado 
por variáveis complexas, com uma série de fatores interagindo dentro das populações 
de plantas. A existência e a sobrevivência de primatas em florestas alteradas é 
também determinada por variáveis complexas< desde composição florística até 
tamanho do fragmento. Não obs.tante, estas complexidades revelam uma outra 
intricada teia de interações, com os primatas tendo nas árvores frutíferas uma 
importante fonte de recursos e muitas destas confiando aos primatas sua fonte de 
dispersão, e isto associado ao fato dos primatas removerem um grande número de 
sementes, de tipicamente não diminuírem a viabilidade das sementes pelo manuseio dos 
frutos e de defecarem ou cuspirem as sementes em locais propícios à germinação, 
sugere que a existência destes primatas é crítica para regeneraç_ão das florestas 
tropicais. À luz.destes fcttos. cons.ideramos. o bug.io-ruivo,. presente. no Séio Pedro, um 
dispersar em potencial de muitas espécies da área e, portanto, é considerada de 
extrema importância a presença deste primata e a continuidade desta presença, para 
que a dinâmica dos processos sucessionais continuem a ocorrer naturalmente, a fim de 
não prejudicar espécies dependentes deste dispersor. 



1 . INTRODUÇÃO 

Nosso ambiente está atualmente ameaçado pelo progresso não orgânieo e 
tecnológico da sociedade humana. Este progresso tem alterado de maneira irreversível 
os sistemas naturais. A cobertura vegetal que antes recobria g_rande parte da 
extensão territorial brasileira, hoie está, em sua maioria reduzida o fragmentos de 
tamanhos variados. 

A humanidade preocupa-se cada vez mais com questões relativas à conservação 
da vida selvagem. Um dos maiores problemas da conservação, a nível global, é a 
destruição dos habitats de espécies selvag_ens através da interferência humana. Nas 
áreas das grandes metrópoles este impacto se torna mais evidente devido a ocupação 
intensiva de locais muitas vezes impróprios para utilização. Além disso, essa ocupação 
não possibilita a regeneração natural das matas. 

A comunidade científica têm reagido a este processo._ dedicando-se com grande\ 
interesse a estudos que possam contribuir para a regeneração vegetal (p.e.: WATT, 
1947; BUDOWSKI, 196-5; GIBBS & LEITÃO F, 1978; GIBBS et ai._, 19.80~ l(LEIN, 
1980, 1984; WHLTMORE,, t9.a9-;.. BROKAW, 19.85.;.. BROKAW- &- SCHEINER- 1989; 
VEBLEN, 1989, GANDOLFI, 1991; MANTOVANI, 1993; TABARELLI, 1994). 

Dentre as formações veg__etais mais ameaçadas, destaca-se a "Mata Atlântica" 
(Floresta pluvial atlântica), que distribuía-se originalmente numa delgada faixa de 
largura variável acompanhando a costa leste marítima, do estado do Rio Grande do 
Norte até o Rio Gran~ cio Sul (.SILVA & LEITÃO f° ,..198.2). Entre..tar:ito, hoje. restam 
somente 5% destas matas (FONSECA, 1985 apudFONSECA, 1994). 

A regeneração natural das espécies arbóreas está entre os diversos fatores 
que contribuem para o entendimento da dinâmica das florestas em geral e 
particularmente da Mata Atlântica. Os elementos constituintes deste processo 
(plantas adultas, dispersores, etc.), suas interrelaç_ões e características limitantes em 
sintonia com o ambiente, são importantes para uma melhor compreensão da dinâmica 
sucessional em ecossistemas maduros (SEITZ._ 1994). 

O estabelecimento de espécies na reg_eneraç_ão e o sucesso desta é ditado por 
variáveis complexas, e está associado a presença de sementes, dispersão, dormência 
sobrevivência, crescimento e reprodução dentro das populações de plantas. A 
existência e a sobrevivência de primatas não humanos em florestas alteradas é 
também determinada por variáveis complexas, como composição florística< níveis de 
preservação, tamanho do fragmento, entre outras. Não obstante .. estas complexidades 
revelam uma outra intricada teia de interações, com os primatas tendo nas árvores 
frutíferas uma importante fonte de recursos e muitas destas confiando aos primatas 
seu vetor de dispersão. 

V 



O fato dos primatas removerem um g_rande número de sementes,_ de tip~camente 
não diminuírem a viabilidade das sementes pelo manuseio dos frutos e de defecarem 
ou cuspirem as sementes em locais proJ!Ícios à germinaç__ão ,_ sugere que a existência 
destes primatas é crítica para reg_eneração das florestas tropicais (CHAPMAN e 
ODERDONK, 1998) 

É imprescindível, portanto-; que-se-tertham-rnformações-·mais-aprofundados--para 
que as , ações visando._ a._ conservação.. de._ espécies__ e._ de._ seus_ hab.iía.ts.,_ sejam_ bem 
sucedidas. Este trabalho propõe-se a trazer subsídios relevantes para direcionar tais 

ações. 

2. OBJ~V0S 

Os objetivos deste trabalho são: 
a) avaliar a composição específica do estrato reg__enerativo nas áreas de 

ocorrência e de não ocorrência do bug_io-ruivo; 
b) aprofundar-- a caracterizaç~o dessas áreas'- bem como, o seu estado de 

preservçção; 
e) compfementar os. ctactos.. flor1sfic.os e.. fffoss..ocfotóg_icQS pre..viàmen.te .o.btidos 

no "Levantamento de Áreas Florestais RemaResce.ntes,.. no Município de 
Porto Alegre" (fIALHO etal., em preparação}; 

d) obter um diag_nóstico ambiental das áreas de floresta remanescentes em 
Porto Alegre, a partir da análise das categ_orias sucessionais ocorrentes no 
estrato regenerativo; 

e) trazer informaç__õ'es sobre o papel do bug_io-ruivo na reg_eneraç__ão (Figura 1}. 

Este trabalho obietiva também complementar o Projeto Macacos Urbanos 
(PMU), que consiste em um estudo de long_o prazo com o intuito de aprofundar os 
conhecimentos sobre o bugio-ruivo (_Alouatta fusco, A TELIDAE} em Porto Alegre. 
Através da análise de qualidade de seu habitat,_ serão fornecidos subsídios para 
garantir a preservação deste primata no limite sul de sua distribuição (BUSS, 1996). 

. . . 
Figura 1. Bugio-ruivo (Alouatta fusca) em seu habitat natural no morro 

São Pedro, Porto Aleg_re {RS) (foto Marco Perotto }. 



3. MATERIAL E MÉTODOS 

3. 1. CARACTERIZAÇÃO E HISTÓRICO DAS ÁREAS DE ESTUDO 

As florestas em estudo situam-se no município de Porto Aleg_re, capital do 
estado do Rio Grande do Sul (30º5, 51ºW}, integrando a bacia hidrográfica do Guaíba, 
o qual banha a face oeste do município. 

O município de Porto Alegre abrange em torno de 47.000 hectares, excluindo as 
ilhas do Parque Estadual do Delta do J acuí ,_ sendo q_ue aproximadamente a terça parte 
desta área é ocupada por áreas predominantemente rurais ou naturais, situadas em 
sua maior parte nos morros e em porções da orla do Guaíba, na região sul do município 
(GÜNTZEL et al,. 19-9-4_). É nesta região onde podemos_ encontrar fragmentos 
relativamente conservados das fito-fisionomias q_ue outrora dominavam toda região 
metropolitana (ex.: restingas, banhados, butiazais, maricazais, etc.), e que há muito 
vem sendo destacada por vários naturalistas desde o início do século (LINDMANN, 
1906; SAINT-HILAIRE, 1939; RAMBO( 1954). 

Conforme a class~ficação de Kõppen, o clima de Porto Aleg_re pertence ao tipo 
"Cfa" (temperado brando,_ ç;huvoso, verão fresco}, com uma temperatura média anual 
de 19,5ºC. Apresentando um índice pluviométrico em torno de 1300mm anuais. 

Geomorfolog_icamente o município situa-se em parte, sobre o Escudo 
Riograndense e em parte sobre a Depressão Central. Além de sofrer uma forte 
influência da Planície Costeira. Este Escudo Riog_randense, de formaç_ão granítica, 
apresenta rochas que datam do Pré-Cambriano pertecentes ao g_rupo Cambaí, e cobre 
cerca de metade do município, alcanç_ando altitudes de até 311 metros, no caso do 
Morro Santana. As maiores elevações situam-se em torno de 275 metros, onde 
destacam-se os remanescentes das Matas de Encosta. 

As rochas do complexo Gnáissico-Granito oferecem condições para a formaç__ão de 
um solo muitas vezes rasos Qitosolos} ou mais ou menos profundos (podzolo vermelho­
amarelo, as vezes areno-arg_ilosos}. Geralmente de granulaç_ão arenosa grosseira, tanto 
nos morros como nas planícies. 

Com relação à veg_etação nativa, estes solos podem apresentar déficit hídrico 
devido à rocha de origem e aos próprios afloramentos. Este fato determina muitas 
vezes o predomínio de vegetação campestre principalmente sobre o topo dos morros, 
sendo a vegetação mais um produto do solo q_ue do clima (AGUIAR et al, 1986). Logo, 
pela grande proporção de sedimentos arenosos, o solo do município é considerado, 
geralmente, como de baixa fertilidade. 

A vegetaç_ão pode estar assentada,_ portanto, sobre doi-s tipos básicos de solo: nas 
cotas mais altas temos um solo litolóico distrófico de textura franco arenosa, com 



teores médios de matéria orgânica,_ com horizonte A em torno de-45 cm. Já nas cotas 
mais inferiores temos um solo podzólico vermelho amarelo, de textura média a 

argilosa, às vezes com cascalho," pobre em matéria orgânica. 

Segundo a proposta de classi-ficação da vegetação brasileira do IBGE (1993}, as 
matas de Porto Alegre pertencem a formação Floresta Subtropical Semidecídua. Mas 
BRACK e colaboradores elaboraram uma dassificaç_ão mais detalhada das formações 
'<egetais do muni.eípio (BRACK ef ai., 1997; 1998) (ver,.. 3.2. VEGETAÇÃO E 

A , 

INF.LUENCI.AS FLTOGEOGRAFICAS). 

Atualmente o-s- remanescefl.-tes- f-l<wesro~S- entootram-se- r,es..tr~to-S- aos.. mç>rros 
(Mata de Encosta ou Mesofítica) e a orla do Lago Guaíba (Mata de Restin~a ou 
Psamófila) (BRACK et al,_ op.cít.) e ocupam em terno de 4.500 hectares do município 
{GÜNTZEL et ai.,._ 1994), ou sela, quase 10% da área total (~7.000 ha). Esta proporção 
é bastante significativa, haj~ visto, que o Estado atualmente possui apenas cerca de 
2% de sua cobertura florestal original. Apesar disto, praticamente todas as matas da 
região são secundárias, ou foram perturbadas de alguma- forma ( corte seletivo, 
queimadas). As matas de planície< excetuando-se as psamófilas e ripárias, 
praticamente inexistem. 

As áreas onde realizou-se este estudo, estão localizadas em dois morros do 
município. No morro São Pedro e no morro da Ponta Grossa (30º5, 5tºW). O primeiro 
deles, com 289 m de altitude máxima,_ está localizado na porção sudeste do município e 
é na realidade um comptexo de vários pi-cos- mer1ores. É- um- morro de- formação 
granítica e. a maior em exter.,s.ãa.,_ com um total de.__ L8-12,..2ha_ de área.,.._ COJ'.lsidetando 
também o morro das Quirinas (559 ,7ha), pertencente a este complexo. Foi escolhido 
como área de estudo por possuir a maior continuidade de mata higrófila verificada no 
município, com 972,.58ha (55% da área total do morro), novamente incluindo as 
Quirinas, por haver uma efetiva continuidade de mata entre estes dois morros 
(GÜNTZEL et ai., op. cit.). 

Embora encontrando-se frag_mentada nas suas encostas e vales, esta mota que 
conta com forte influência da mata pluvial atlântica, constitui habitat para 
importantes elementos da fauna local, como o bugio-ruivo (Alouatta fusco}, primata 
ameaçado de extinção (FONSECA et ai., 1994}, e ainda o tatu-galinha (Dasypus 
novencinctus), o tatu-mulita (Dasypus hybridus), o mão-pelada (f'rocyon cancrivorus)e 
gatos selvagens (Felis spp.) (PRINTES et ai< 1997). 

Especialmente relevante é o fato de ser o Morro São Pedro, importante divisor de 
águas de duas das maiores mierobacias do município: a bacia do arroio do Salso, de 
sentido Norte-Oeste< que corta o bairro da Restin9.a e desá9.ua na Ponta Grossa; e a 
bacia do arroio Lami, de serrtido Sul-Oeste, q_ue contribui com suas águas para o 
sistema de banhado da Reserva Biológica do Lami. O morro São Pedro está entre os 



cinco morros em melbQr estqdQ de co_nservqç_ão do município (GÜNTZEL et ai., op.cit.) 

(Figura 2). 

Figura 2. Vista geral da área de estudo, Morro São Pedro, Porto Alegre 
(RS}, ao fundo o Guaiba (foto: Marcus Liesenfeld). 

A Ponta Grossa está-locanzada- no-batrro--de mesmo- nome; às- margens--do--Guaíba. É 
formada por três.. mQrros. granític.os.,._ e.oro altitude.. máxima de t45m~ Este. e.~tudo 
realizou-se no morro mais ocidental,_ que possui uma área total de 12Oha,. sendo 52% 
desta com mata nativa, ou 62,45ha. Percebe-se acentuada diferença na composição da 
vegetação em relaç_ão ao seu eosicionamento Norte ou Sul, diferença verificada em 
outros morros do município ~ .: morro Santana). A carência de corpos d'água é fator 
limitante para o desenvolvimento da flora e fauna na Ponta Grossa, sendo a fauna de 
mamíferos muito pobre,_ apesar da mata encontrar-se com um bom porte e em razoável 
estado de conservação (PRINTES et. a( op.cit.). 

A informação mais relevante para este trabalho, sobre esta área, foi obtida 
através de relatos de antigos· moradores q,ue foram unânimes em afirmar que a cerca 
de 10 ou 15 anos atrás, existiram bugios na Ponta Grossa. Conforme o Projeto Macacos 
Urbanos avaliou, no seu Relatório Final - Etapa I, Zona Sul, ao verificar a inexistência 
deste primata na área: "Não encontrar bug_ios na Ponta Grossa é como se deparar com 
uma casa bem localizada, mobiliada e acolhedora onde não há moradores." Várias 

hipóteses são levantadas para explicar o fim destes bandos na área: epizoose como 
doença que dizimou a populaç_ão; caç_a direta q_ue possa ter contribuído para o extinção 
local; ocupação urbana como motivo de um isolamento populacional e diminuição da 
variabilidade genética,. impedimento de uma eventual recolonização pelo total 

,._ 

isolamento da floresta;-e inftoência-da-faoncr-asso-ciada-tf-ARIA--ê0RRE-lt et-al:, 1997). 

Tanto as matas da Ponta Grossa<- quanto as do Morro São Pedro foram durante 
anos exploradas de maneira ecologicamente inadeq_uada( fato q_ue ainda hoje pode ser 
verificado. Entre os fatores de deg_radaç_ão citamos: a ocupação das encostas, o 
desmatamento, a retirada seletiva de madeiras nobres, a retirada clandestina de 



terra, as queimadas, a erosão, a colmatação dos cursos d'água, as obras de engenharia 
de topo, a exploração turística e a instala~ão de pedreiras e saibreiras. 

Especialmente as matas que se encontram à beira do Guaíba foram deleteriamente 
exploradas, durante o final do século passado e o início do século vigente. Fato este 
corroborado pela antig_a existência de trapiches ao longo da orla, onde os barcos 
ancoravam para retirada incontinente de grandes volumes de lenha, principalmente as 
madeiras nobres e de grande valor energético, como Myrtaceae e Lauraceae. A 
inexistência ou baixa freqüência destas nos anos vindouros pode ter sido também um 
motivo da extinção do 1.:>ugios na Ponta Grossa, associado àq_ueles lá citados. 

As áreas de estudo foram drasticamente exploradas por pedreiras de granito 
durante a década de 70 e antes. Estas frentes de exploração, de variados tamanhos e 
muitas vezes localizadas em meio à mata nativa, descaracterizaram o relevo natural 
dos matacões graníticos e desta forma, abrindo g_randes e peq_uenas clareiras no mato 
devido aos acessos e ao entorno das pedreiras, alterando assim os processos naturais 
de sucessão da flores.ta. À época da Plano de Conservação do Ambiente Natural de 
Porto Alegre {EMMA, 1976} existiam no morro São Pedro uma pedreira em situação 
regular e outra que havia sido indeferida a regularização. No ano de 1978, outras três 
pedreiras estavam com a situação irregular de exploração e foram fechadas pela 
Secretar ia de Meio Ambiente, inclusive a que estava regularizada desde 76. O motivo 
do fechamento foi por estarem localizadas em área de preservação permanente, 
conforme a lei orgânica do município de Porto Alegre (Cap. VII, art. 240). 

Três destas pedreiras, no morro São Pedro,_ puderam ser amostradas 
florísticamente, 20 anos após a proibição de sua exploração, q_uando da realização 
deste trabalho: a de propriedade de Dorvalino Lag_o, localizada na Estr. Edgar Pires de 
Castro, 8670, com 0l2ha, que conforme vistoria da Prefeitura apresentava vegetação 
nativa bem prej_udicada; a de propriedade de Tristão Sucupira Viana, localizada no 
Beco da Taquara, com total de 180 ha de várias frentes de exploraç_ão, com grande 
desmatamento verificado à época e com uma produção mensal de 1.000 unidades de 
paralelepípedos e 200 unidades de meio fio: a de propriedade de Achyles V. da Cunha, 
localizada no Beco Clube do Lajeado, na Estr. Edgar Pires de Castro. 

Na Ponta Grossa foram realizadas amostrag_ens nas áreas de acesso a duas outras 
pedreiras que tinham sua situação irregular e foram fechadas entre os anos de 1977 e 
78. A da Construtora- e Pedreira explorava a área desde 1948 com grande 
interferência na vegetaç_ão na qual estava inserida. Localizada na Est. da Ponta Grossa, 
6401 ainda hoje exibe a rocha desnuda numa frente com 15m de altura e 140m de 
largura. A pedreira de Agenor Branco, na travessa da Ponta Grossa, apresentava 
frentes de exploração em meio à mata nativa (8ha). 

Li 



Ainda na Ponta Grossa, existiam cerca de quatro olarias funcioriando até 1988, 
com algum impacto na vegetação dos morros, principalmente em face à exploração de 
lenha para queima nos fornos. 

Estas áreas, portanto, constituem mosaicos florestais, formados por áreas com 
clareiras de diversos tamanhos e trechos de dossel mais ou menos fechado que 
correspondem a áreas que foram antigas clareiras, mas que agora estão em outro 
estádio ou fase do ciclo de crescimento vegetal (GANDOLFI, 1991). Isto se verifica 
em algumas pedreiras e em seus acessos. No São Pedro existem, ainda, trechos de 
florestas muito bem preservados, localizados em zonas de difícil acesso à exploração, 
como talvegues, drenagens profundas e cumes de morro florestados. Estes trechos 
constituem, para a dinâmica total da floresta< bancos de prop~gulos e relictos de 
espécies raras e pouco-abundantes ou visadas para corte. 

A dinâmica florestal- obteve forte impulso na última década devido a uma nova ' 
abordagem que considera, como descrito acima,. a comunidade florestal como um 
mosaico de áreas perturbadas em diferentes estádios de sucessão, passando por 
distintas fases subseqüentes, cada uma com uma estrutura particular, embora em 
geral sem limites absolutos. Estas fases são: fase de clareira, fase de construção e 
fase madura (_WATT,. 1947; GANDOLFI, 1991; DENSLOW, 1980; BROKAW, 1985; 
WHITMORE, 1989) 

3. 2. VEGETAÇÃO E INFLUÊNCIAS FITOGEOGRÁFICAS 

Devido à sua situação g_eog_ráfica e 9.eomorfoló9.íca, Porto Aleg_re apresenta uma 
grande diversidade de ambientes,. onde podem ser encontradas as mais diversas 
formações veg~tais, sendo q_ue, em riqueza de espécies veg_etais, Porto Alegre 
ultrapassa a República do Urug_uai (BRACK et ai., 1998). 

A vegetação porto-aleg_rense sofre influência das g,.randes formações veg_etais 
próximas, como a Mata Atlântica,_ sendo que muitas espécies desta formaç_ão tem 
como limite o paralelo 30º, a Floresta Ombrófila Mista (Mata com Araucária), a 
Floresta Estacionai Semidecidual e Decidual e das regiões Andino-Patag§nicas. 
Destacam-se, neste sentido, os trabalho de RAMBO (1956) e KLEIN Q984). 

Devido à falta de maiores estudos sobre a vegetação natural de Porto Ale~re e 
pela dificuldade em adotar-se a proposta de classificação da veg_etação brasileira do 
IBGE (1992), o qual incl_ui toda a vegetação porto-aleg_rense em "Floresta Subtropical 
Semidecídua", BRACK (1995; BRACK et ai., op. cit.) sistematizou as diferentes 
formações vegetais de Porto Aleg_re em seu trabalho sobre a flora e vegetação nativa 
do município. Com relação as matas, diferenciou 5 tipos característicos: Mata 
higrófila, mesohigrófila,._ subxerófila, psamófila e hidrófila. 



A mata hig_rófila, ou mata alta, corresponde ao tipo de floresta q_ue ocorre nos 
fundos de vales e encostas sul dos morros, . constituindo-se muitas vezes em 
comunidades relictuais com forte influência da floresta pluvial atlântica (Floresta 
Ombrófila Densa). 

As condições do relevo de fundo de vale ou encostas sul dos morros permite- maior 
proteção desta veg_etaç_ão da influência da radiação solar e do ressecamento 
provocado pelos ventos mais intensos nos cumes dos morros. Outros fatores,.. Gomo a 
maior profundidade dos solos e· a maior capacidade de armazenamento de ág_ua, em 
comparaç_ão a terrenos de topos de morro,._ proporcionam boas condiç_ões de umidade 
para o crescimento de uma vegetação de porte avantalado e com maior riqueza 
florística, semelhante às florestas tropicais do resto do país. Estas matas geralmente 
podem alcançar até 20 metros de altura do dossel. 

A mata higrófila contém· espécies tipicamente latifoliadas, muito seletivas em 
relação à umidade edáfica e mi~roclimática. Destacam-se espéGies como a figueira 
purgante (Fícus insípida), a Ganela (Nectandra opposítífolia), o pau-de-tamanco 
(Dendropanax cuneatum). 

A mata mesohig_rófila (mata mesofítica) corresponde às matas intermediárias 
entre ambientes úmidos e microclimat icamente secos. Os fatores ambientais, a 
composição florística e a fisionomia determinam um tipo de vegetação com espécies 
bastante freqüentes que por outro lado podem ocorrer nas demais matas, não 
apresentando grande seletividade. 

Esta mata encontra-se em maior proporção que as demais, ocupando a porção 
média ou baixa dos morros, em terrenos planos, mas nunca onde as condíções 
ambientais sejam extremas. Destacam-se espécies de ampla distribuiç_ão como o ehá­
de-bugre (Casearia silvestris), o cocão (Erythroxylum argentinum}, o açoita-cavalo 
(lueheà divaricata). 

A mata subxerófita lmata baixo), encontrada nos topos ou encostas superiores, 
geralmente voltadas para o norte. Tem altura média do dossel oscilando entre 6 e 12 
metros, e está constituída por vegetais que em sua maioria apresentam 
escleromorfismo e microfilia marcante. A composição florística é semelhante às matas 
mais secas das regiões oeste e sul ao Rio Grande do Sul, destacando-se o branquilho 
(Sebastiona commersoníana)._ e a aroeira-brava (lithraea brasiliensis). 

3. 3. AMOSTRÃGEM 

Para a análise do csomponente florístico do estádio regenerativo, ao nível do banco 
de plantas jovens-, nas florestas do morro São Pedro e da Ponta Grossa, foi utilizado o 
método de parcelas circulares (MACHADO & LONGHI,. 1991}. Foram distribuídas no 



morro São Pedro por amostragem preferencial,. 14 unidades amostrais circulares de 
100 m2 (raio= 5,64 m), totali~ando 1.400 m2

, ou 0J4 ha. 

Na Ponta Grossa foram realizadas 4 parcelas circulares, de mesmo tamanho, 
distribuídas aleatoriamente, totalizando 400 m2

. Para determinação do número de 
parcelas suficiente à análise, foi utilizada a curva de aumento espécie por área 
segundo BRAUN-BLANQUET (1979). 

Para delimitar a parcela dentro do mato eram usados dois barbantes. Um dos 
barbantes tinha a medida de 5,64m. Dei:_,ois de determinado o centro, este era 
esticado em todas direções configurando a área do círculo~ marcado pelo outro 
barbante. 

No morro São Pedro as parcelas foram centradas em áreas onde se observava a 
presença de fezes de b1:1gio ou a visualização dos mesmos,_ caracterizando áreas de 
uso. As amostrag_ens foram conduzidas para acontecerem em três classes distintas de 
luminosidade: 

1. condição de sombreamento máximo no sub-bosque, normalmente em área de 
talvegue e drenagem, com o dossel médio a 20m de altura; 

2. condição de sombreamento intermediário, em área de mata secundária com 
uma altura de 10 a 20m, que possuísse um dossel mais aberto. Isto se ó 

(,) 
verificava nos acessos abandonados das pedreiras e em boa parte delas. t ~ ,,_. 

3. condição de alta luminosidade aparente, verificada quando as parcelas eram . 
realizadas em torno de uma clareira peq_uena ou média, praticamente 
repetindo as condições do nível descrito acima quanto às características da 
mata. 

Para a Ponta Grossa houve somente um nível de luminosidade amostrado, pois 
condições de borda de trilha dentro da mata~ e borda de mato foram agrupadas na 1 

mesma classe 2 de luminosidade. Deste modo, procurou-se homogenizar as 
amostragens buscando uma uniformidade florística representativa. As parcelas, nesta 
área, foram dispostas aleatoriamente. 

Em cada parcela foi preenchida uma planilha, onde eram inventariadas todas as 
essências florestais arbóreas que estivessem regenerando. Lianas e arbustos de sub­
bosque (Psicothria spp_.) não foram incluídos. A condição para inclusão nas amostragens 
é que possuíssem uma altura mínima de 0,_3 me máxima de 0,7 m, a partir do solo até. 
suo folha mais apical. A medida de altura das plantas jovens era conseguida mediante 
uma fita métrico adaptada à uma vara de madeiro, q_ue era colocada ao lado da planta 
a ser amostrada. 

Foram anotados dados como: gênero, espécie, altura e classe de diâmetro da copa, 
mas somente os dados qualitativos de florística e abundância serão utilizados neste 



trabalho. Na mesma planilha eram anotados dados referentes ao sub-bosque, à classe 
de luminosidade e à distância ou presença de corpos d'água. 

Os espécimes botânicos coletados. foram trazidos ao laboratório e identificados 
quando possível ao nível de espécie, com a aj_uda de chaves de identificação, da 
literatura e/ou comparação às exsicatas do herbário ICN. Outras eram encaminhadas 
a especialistas do departamento de Botânica da UFRGS para auxílio na identificação. 
A classificação das Famílias segue o Sistema de CRONQ_UIST (_1988) para 
Magnoliophyta. As espécies não identificadas,_ foram agrupadas como NI (Não 
Identi fi cedas). 

Para fins de comparaç_ão do componente florístico da reg_eneração, entre o Morro 
São Pedro e a Ponta Grossa, foram utilizados índices qualitativos, considerando dados 
de presença ou ausência das espécies entre as áreas. Para tanto utilizou-se os índices 
de diversidade de Shannon (programa BioDiv), índice de similaridade de Jaccard e 
Sorensen, sendo: 

ISJ = a/(a+ b+ c) 
ISs = 2a/( 2a + b ... e) 
(ISJ : Índice de similaridade de J accard;__ ISs; Índice de similaridade_ de Sore_nsen; 

a: número de espécies comuns as duas áreas; b: número de espécies restritas ao morro 
são Pedro; c: número de espécies restritas à Ponta Grossa.) 

3.4. CATEGORIAS SVCESSIONAIS 

Com o intuito de analisar aspectos relativos à reg_eneração natural nas áreas 
estudadas, fez-se necessário classificar as espécies inventariadas em categorias 
sucessionais que representariam as preferências ecológjcas de cada espécie. Esta 
classificação demonstra um provável padrão de respostas às condições de regeneração 
dentro da floresta (GANDOLFI,_ 1991). 

A composição e a estrutura das florestas tropicais é afetada,_ em seus vários 
componentes, pela presenç_a de clareiras. A regeneração diferencial nas clareiras 
depende de seu tamanho e de sua distribuiç_ão espacial. As espécies apresentam 
adaptações diferenciadas à ocupaç_ão e colonizaç_ão efetiva de clareiras (_DENSLOW, 
1980). BUDOWISKI 09651 classifica as espécies em três categorias: especialistas 
em clareiras grandes, especialistas em clareiras pequenas e especialistas em sub­
bosque. Já WHITMORE Q9891 acha suficiente classificar as preferências ecológicas 
das espécies somente em duas: as que ocupam clareiras pequenas e as que ocupam 
clareiras grandes. 

O sucesso- da regeneração está associado à diversas síndromes de 
comportamento observados no estabelecimento de espécies, ao passo q_ue presença de 
sementes (banco de sementes}, dispersão, dormência, sobrevivência,. crescimento e 



reprodução dentro das populações de plantas devem ser consideradas conjuntamente 
às caracter ísticas de presença e ausência de luz lMARTINEZ-RAMOS et. al, 1989). 
PINA-RODRIGUES_ e_ colaboradores djsc_utem as diversas síndromes de 
comportamento de espécies salientando que, apesar das espécies serem agrupadas em 
grupos ecológicos, cada uma apresenta peculiaridades em suas estratégias de 

estabelecimento. 

As categorias sucessionais são a base dos processos de sucessão e a 
substituição das espécies durante a sucessão representa, na realidade, uma 
substituição de grupos ecológicos distintos, verificados na progressiva evolução de 
uma comunidade no tempo ou no processo de autoperpetuaç_ão de uma floresta madura 
(WATT, 1947; BUDOWISKI, 1965; WHITMORE, 1982). São muitos os critérios para 
definir quantas e quais categorias e grupos sucessionais, ou mesmo para agrupar as 
espécies nestes grupos (BUDOWISKI, op. cit.; DENSLOW ,_ 1980; WHITMORE, op. 
cit.), mas como já comentado acima, estes grupos comungam padrões, sobretudo ao 
fator luz, representando diferentes histórias de vida. 

Observando-se a partir de pioneiras até as de estratégia consideradas clímax, 
nota-se um decréscimo gradual na exigência de luz, e uma maior tolerância ao 
sombreamento para que as mesmas realizem as diferentes fases de seus ciclos de vida 
{TABARELLI, 1994). 

A classificação q_ue foi adotada neste trabalho é a utilizada por GANDOLFI 
(1991), e também por CITADINI-ZANETTE Q995) e TABARELLI Q994). No entanto, 
a exemplo deste ú~timo autor,_ optou-se por incluir na classificação a categoria de 
espécies de sub-bosque. TABARELLI agrupou as espécies consideradas secundárias 
tardias às clímax, diferente de GANDOLFI (pp. cít.), que considerou-as em separado e 
não incluiu a categoria de sub-bosque (Anexos: Tabela IV). 

As espécies encontradas na área de estudo foram ag_rupadas nas seguintes 
categorias suce..ssio_nais (adaptado ele PINA-RODRIGUES, 1990 e TABARELLI, 1994): 

a. Espécies Pioneiras: requerem luz direta para o seu crescimento, obtendo uma 
alta velocidade neste. eL geralmente, têm um ciclo de vida curto, com todas 
fases da- vida- oeOPrenoo- sob- a~ta- lumiF10-siood~ f:Of'.!aGtef'-ÍS-t~Ga_ de 
regenerarem-se a partir de banco de sementes persistentes Qndependentes 
da ocorrência de clareiras) e de ter um banco de plântulas efêmero. O 
tamanho das clareiras pode ser limitante para o desenvolvimento e 
estabelecimento. Têm alta plasticidade fenotípica. A forma de dispersão é 
anemoeór~oo-ou- :zeoeóri ca. 

b. Espécies Secundárias Iniciais: neste grupo podemos incluir muitas espéeies, 
formando um grupo bastante heterogêneo. entretanto destacam-se 
características que são comuns a estas espécies, tais como capacidade para 



estabelecimento em pequenas clareiras e/ou no sub-bosque de florestas em 
estádios sucessionais iniciais. A planta iovem tem um crescimento lento, e é 
capaz de manter-se à sombra ou em condiç_ões de pequenas e grandes 
clareiras. Os indivíduos adultos destas espécies são heliófitos durante o 
crescimento e ao atingJr o dossel, permanecendo até serem substituídos por 
componentes secundários tardios. Algumas espécies formam banco de 
plântulas. A dispersão é anemocórica para a maioria das espécies, embora 
ocorram algumas zoocóricas. 

c. Espécies Secundárias Tardias: estas espécies comungam a característica 
principal de serem capazes de desenvolver-se no sub-bosq_ue de florestas de 
estádios sucessionais intermediários e em pequenas clareiras. As plântulas 
têm um crescimento lento, dependendo muito de suas reservas de semente. 
Os indivíduos jovens possuem um crescimento muito lento corno 
característica, podendo ser interrompido. Permanecem ciófitos até atin~irern 
o dossel, tornando-se e persistindo heliófitos até a floresta atingir a 
maturidade. A regeneraç_ão dá-se a partir de bancos de sementes e banco de 
plântulas ou da queda de sementes em locais propícios ao estabelecimento. A 
disf:>ersão é barocórica ou zoocórica. 
Considerando o histórico de exploração das áreas em estudo, optou-se por 
agrupar nesta categoria, para fins de análise, as espécies consideradas 
climáxicas. Estas por sua vez, se estabelecem e desenvolvem 
preferencialmente no sub-bosque das florestas, apresentam ciclo de vida 
longo, crescimento lento e são geralmente zoocóricas, tendo características 
muito comuns às-SeCUndáf:!iOS-ta~dias. 

d. Espécies de Sub-bosque: esta categ_oria é classificada como sendo um grupo 
funcional,_ e não tanto sucessional, composta por espécies capa-zes de se 
estabelecerem nos diversos estádios sucessionais da floresta, e, possuem em 
comum a característica de completarem todo seu ciclo de vida à sombra da 
floresta secundária. Plântulas, plantas lovens e adultos são ciófitos, nunca 
alcançando o dossel. 

Para classificaç_ão das espécies dentro de cada categoria sucessional utilizou-se os 
dados dos levantamentos de SANCHOTENE,. 1985; GANDOLFI, 1991; REIS, 1993; 
JARENKOW, 1994; TABARELLI, 1994 e REIS et ai. Além dos dados de campo (ver 
Anexos: Tabela IV). 

3. 5. SÍNDROM-ES-E>E-(;}I-SPERSÃO 

A fim de trazer informações sobre o papel do bug_io na regeneração e sua 
significância para a conservaç_ão da área do Morro São Pedro, foi necessária uma 
caracterização das síndromes de dispersão das espécies inventariadas. Para tanto, 



foram utilizados os critérios e categorias propostas por VAN DER PIJL (1982 apud 
TABAREUI, 1994}, reunidos em três grupos: 

a.. espécies anemocóricas - apresentam mecanismos ou adaptações morfológicas 
que facilitam sua dispersão pelo vento; 

b. espécies zoocóricas - aquelas que apresentam características relacionadas à 
dispersão por animais. Dentre estas serão discutidas as participações de dois 
grupos distintos: as espécies de frutos com sementes pequenas, relacionadas 
ao consumo pela avifouna ou pequenos mamíferos; e as de fruto com sementes 
grandes, consumidas por algumas aves e por grandes mamíferos, entre eles o 
bugio; 

e. espécies autocóricas, são as espécies que dispersam os diásporos por 
gravidade ou apresentam mecanismos de auto-dipersão. 

As espécies inventariadas neste trabalho foram também classificadas quanto ao 
seu uso, no consumo de frutos, pelo bugio-ruivo. A listagem destas espécies foi feita 
com base em trabalhos de hábitos alimentares deste primata no Parque Estadual de 
Itapuã (PRAll:S et al 1990; CUNHA, 1994), em São Leopoldo (CHITOUNA & 

SANDER, 1981) e no morro da Extrema (FIALHO, em prep.) (Anexos:Tabela IV). 

4. RESVL T ADOS-E- DISGUSSÃO 

4 .1 . AMOSTRAGEM 

No total foram amostradas 18 parcelas ou 1.80Qm2
; a. saber: 4 na Ponta Grossa e 

14 no São Pedro, sendo 3 parcelas na classe 1 de luminosidade (300m2), 5 na classe 2 
de luminosidade (500m2

) e 6 na classe 3 de luminosidade (600m2t somando 1.400m2 

amostrados no São Pedro. 

A suficiência amostral, aparentemente foi atingida por quase todos os estandes, a 
exceção das amostragens na classe l de luminosidade para o São Pedro, que teve uma 
amostragem insuficiente. 

Para caracterização florística do estádio regenerativo das comunidades do morro 
• 

São Pedro e da Ponta Grossa, partindo de uma análise da curva de incremento espécie 
por área, podemos considerar que as amostragens foram significativas. Na primeira 
parcela do Ponta Grossa o número de espécies foi de 16, aumentando relativamente 
pouco até atingir 25 espécies e iniciar a estabilização da curva. As curvas das classes 
1 e 2 de luminosidade na área do São Pedro iniciaram sua estabilização perto de 33 
espécies. A curva de classe 3 não teve amostragem suficiente para estabilizar 
(Figuras 3 e 4 ). 

O método de parcelas circulares mostrou-se adequado para amostragens de sub­
bosque, devido à parcela dar a impressão de ser menor do que aparenta, haja visto o 



número de indivíduos conseguidos a cada amostra e o número de-espécies amostradas 
para as duas áreas em estudo. Outra vantagem deste método é a de zerar o efeito de 
borda da parcela. 

Estas amostrag_ens consistiram numa avaliação pontua~ da Gomposição florística 
das áreas do morro são Pedro e da Ponta Grossa, ao passo que não-foram considerados 
os dados de altura· e classe de cobertura- do copa das mudas. Este levantamento, 
portanto, não possibi~itou -uma avaliaç_ão- q__ua_ntitativa da dinâmica sucessional destas 
comunidades, em virtude de adotarmos um intervalo muito restrito de inclusão dos 
indivíduos amostrados (30 a 70· cm de altura1 Entretanto,_ o método, cemo 
demonstrado, mostrou-se eficiente para avaliar a composiç_ão específica da 
regeneração em ambas as áreas. 

NEVES-D'OLIVEIRA & GOMIDE (!994) ao realizar levantamento da composição 
florística numa área de clareira origjnada por exploração mecanizada no estado do 
Acre observaram que, quatro anos após a exploraç?ío não houve mudanças 
significativas na compesi~ão f-lorística ou no número de espécies presentes na área 
estudada. Este f a-te-E:OFroeera--a--~ia-t-~va-ees.te-leVGA-tGmen-to--f lor-íst i co. 
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4. 2. COMPOSI.ÇÃO FLORÍSTICA 

Na área tomada como amostra no morro São Pedro, considerando as três classes 
de luminosidade, foram constatadas 53 espécies arbóreas no estádio regenerativo, 
pertencentes a 43 gêneros e 25 famílias. No morro da Ponta Grossa, tomaram parte 
na amostragem um número consideravelmente menor de espécies: 25 em 20 gêneros e 

14 famílias (Tabela I). 

Este número de espécies encontradas no estádio reg_enerativo, na primeira área, 
representa 6 7 ,08% do total de espécies levantadas no levantamento fitossociológico 
realizado por FIALHO e colaboradores (em prep.) na mata do morro São Pedro; e 
corresponde a 21,._37% das espécies arbóreas e arbustivas nativas de Porto Alegre 
segundo BRACK et ai. (1998). 

Os gêneros melhor representados no morro São Pedro são: Eugenia com 6 
espécies, Sebastiania com 3 espécies e Trichi/ia, Inga e Casearia com 2 espécies cada. 
O restante dos gêneros contribui com uma espécie cada. Os 9.êneros que obtiveram 
maior representatividade em número de espécies para a Ponta Grossa foram 
Sebastiania com 3 espécies, Trichilia e Eugenia com 2 espécies cada e o restante· dos 
gêneros com uma espécie cada. Importante ressaltar,_ analisando estas contribuições, 
é a diferença entre o número de espécies de Eugenia no São Pedro e da Ponta Grossa, 
sugerindo uma situação mais propícia para as espécies deste gênero estabelecerem-se 
no São Pedro. 

No Morro São Pedro, Myrtaceae é a família que contribui com o maior número de 
espécies (8 spp. ou 14,54%}. Seg_uido às Myrtaceae, encontramos Euphorbia<::eae e 
Flacourtiaceae, com 6 e 4 espécies, perfazendo 10,90% e 7,27%, respectivamente. 
Arecaceae, Meliaceae, Mimosaceae, Moraceae, Lauraceae e Sapindaceae vêm em 
seguida com três espécies, ou 5,45% cada.__ a estas seguem outras 13 famílias, com uma 
ou duas espécies cada. 

A presença destas famílias como mais expressivas em termos de espécies é 
também referido para outras formações pluviais atlânticas do estado, encontradas em 
bom estado de conservação (_ver JARENKOWt 1994; KNOB,._ 1978; BAPTISTA e 
IRGANG, 1972.) e_do p.aís_ (GAN_DOLFI. 1921; MAN.TOVANI, 1993; LEITÃO-FILHO, 
1993; CITADINI-ZANETTE, 1995). 

A maior representat ividade das Myrtaceae q_uanto- ao número de espécies é 
relevante para o morro· São Pedro,. pois sugere que os trechos amostrados estão 
passando a uma etapa sucessional mais madura, indicando uma relativa boa 
preservação das áreas fornecedoras de propágulos e também uma boa ação dos 
dispersores. 



Na Ponta Grossa, é Euphorbiaceae que contribui com a maior riqueza específica, 
com um número de 4 eSJ?éeies Q6%}, sobrepujando as Myrtaceae q_ue aparecem com 3 
espécies (12%). Classificadas logo depois, com duas espécies ou 8% do total cada: 
Sapindaceae, Lauraceae. Meliaceae. Flacourtiaceae, Mimosaceae, e outras 6 famílias 
com uma espécie cada. 

Na distribuiç_ão quantitativa por famílias observamos diferenças na composIçao 
específica no estrato regenerativo das duas áreas amostradas (Fig_ura 5). No morro 
São Pedro, a família-que contribui com o maior número de indivíduos na regeneração, 
de um total de 780 indivíduos amostrados, é Moraceae, com 168 indivíduos 
amostrados, ou 21,53% do total. Este abundância é devido ao grande número de 
indivíduos de Sorocea bo-nplandii amostrados Q66). 

A família que segue à esta ordenação é Myrtaceae, com 140 indivíduos 
amostrados, ou 17,94% do total. De mesma maneira,. Eugenia schuechiana, contribui 
com grande parte desta abundância, totalizando 92 indivíduos. A terceira família em 
ordem de abundância para o morro São Pedro é Euphorbiaceae (9,35%), seguem a 
esta, em ordem: Meliaceae, Mimosaceae e Nyctag_inaceae. Estas seis famílias 
contribuem juntas com mais da· metade dos indivíduos amostrados, ou 65,76%. As 

outras famílias totalizam 267 indivíduos, ou 34,24% do total de indivíduos 
amostrados. 

No levantamento dos adultas, realizado nesta mesma área por FIALHO et al (em 
prep.), os resultados indicam a família Nyctag_inaceae como a de maior contribuição em 
número de indivíduos, seguida de Euphorbiaceae, Flacourtiaceae e Lauraceae. 
Myrtaceae aparece como a 13g família de maior abundância,_ enq~anto Moraceae é a 8f! 
família, sobrepujada a.inda por Myrsinaceae, Meliaceae e Sapotaceae. À primeira vista 
estes dados refletem uma composição selecionada pela derrubada de árvores de 
importância econômica, atualmente preponderando a Guapira opposita. 

A baixa expressividade das famílias Myrtaceae e Moraceae na amostragem das 
adultas, e a grande presença destas na amostragem dos indivíduos l_ovens, pode ser 
devido à inclusão, no presente trabalho,_ das espécies típicas de sub-bosque, e à 
notável presença das espécies Sorocea bonplandii e Eugenia schuechiana, aliadas às 
outras Myrtaceae de sub-bosque. 

Na amostragem da Ponta Grossa, Sapindaceae mostrou-se mais abundante que as 
outras famílias, com 51 indivíduos amostrados de um total de 198 l25,75%).: E-ste dado 
é referente ao grande número de indivíduos de Cupania vernalisamostrados. Meliaceae 
e Euphorbiaceae vêm 109..0 em seg_uida com 16._16% e 15,J5%, respectivamente, 
perfazendo um total de 32 e 30. indivíduos cada. A estas,_ seg_uem: Nyctaginaceae e 
Myrtaceae, sendo que as outras 9 famílias somam 33 indivíduos amostrados (16,.66%). 



Esta constatação advém do fato desta família mostrar-se representada 
basicamente de secundárias iniciais e r-ioneiras-._ determinando a alta abundância· de 
Cupania vernalis e A 1/ophyllus edu/is na área. 
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Figµra 5. Distribuição da abundância de indivíduos amostrados por família, 

na Ponta Grossa e no morro São Pedro em Porto Alegre fRS). 

Na área amostrada da Ponta Grossa~ Moraceae não se faz presente entre as cinco 
famílias melhor representadas( ao contrário de Morro São Pedro, onde esta se 
apresenta em primeiro,_ ao passo q~e Moraceae e Myrtaceae são substituídas por 
Sapindaceae e Meliaceae na Ponta Grossa como famílias mais representativas. 
Mimosaceae apresenta,_ também, uma boa representatividade somente no Morro São 
Pedro. Euphorbiaceae aparece de maneira semelhante nas duas áreas" entretanto com 
contribuições específi~as diferentes. Nyctag_inaceae mos~ra-se melhor representada 
na Ponta Grossa devido ao seu único componente específico a Guapira opposita, que 
teve um grande número de indivíduos amostrados. 

Somente uma espécie das amostradas na Ponta Grossa não se fez presente no 
morro São Pedro (Chrysophylum marginatum), isto decorre, talvez,_ do fato desta 



espécie ser pioneira, sendo que as parcelas onde preferencialmente figuram as 
espécies com características de pioneiras foram subamostradas no São Pedro (classe 

3 de luminosidade). 

Quando aplicadas as fórmulas para cále::ulo qualitativo de similaridade florística 
entre as áreas, pelos índices de Jaccard e Sorensen, estes resultam em 0,452 e 
0.623, indicando uma similaridade florística média entre o São Pedro e a Ponta Grossa. 

Talvez por todas as espécies que foram encontradas na Ponta Grossa, ocorrerem 
também no morro São Pedro, entretanto 28- espécies são exclusivas do morro São 

Pedro. 

Tabela I . Famílias, gêneros e espécies ocorrentes no levantamento florístico 
do Morro São Pedro ( SP}e da Ponta Grossa (PG}, Porto Alegre RS, 
com os respectivos números de indivíduos amostrados. 

Sf>- PG 

Annonaceae Rollini<Lexrilbida-{VeJLi Mart_ 2 
Arecaceae Bactris lindmaniana Drude 1 

Geofl0ma sclw-ttiana-Ma~t. 6 
Sya9.rus romanzoffiana (Cham.) Glassm. 67 11 

Boraginaceae Cordia ecalyculata VelL 2 3 
Patagonula americana L. 2 6 

Cactaceae CeretJS-hi.fdmannienus-K. Sslt 1 
Cecropiaceae cf. Coussapoa microcarpa (Schott) Rizzini 1 
Chrysobalanaceae Hirtella ebeclada Moric. Ex A.P.DC. 1 
Ebenaceae Diospyrus inconstans J acq. 6 

Erythroxylaceae Erythroxylum argentinum O. Sch. 5 3 
Euphorbioceae Gymnanthes concolor Spreng. 4§ 16 

Pachystroma /ongifolium (Nees.l Johnst. 15 
Sebastiania brasiliensis Spreng. 8 4 
Sebastiania commersoniana@aill.} S. et Downs 3 1 
Sebastiania serrata (M. Arg_.) M. Arg. 1 9 

Flacourtiaceae Banara parviflora (?ray) Benth. 4 1 
Casearia decandra J acq. 1 
Casearia-silves-tri-s-Sw-. 2 
Xylosmasp. 2 1 

Lauraceae Aiouea saligna Meissn. 2 1 

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez 9 
Ocotea pulchel/a Mart. 4 3 

Loganiaceae Strychnos brasi/ienses(Spreng.) Mar-t.· 2 
Meliaceae Guarea macrophylla Vahl. 4 

Triehilio-c/oussenii-C. DC. 3-7: 19 
Trichilia elegans A. Juss. 9 13 

Mimosaceae Enterolobium contortisi/iquum (Vell.) Mor. 2 1 
Inga semia!ata (Vell.) Mart. 15 

LJ 



Inga uruguensis Hook. et Arn. 26 1 
Moraceae Fícus insípida Willd. 1 

Sorocea bonplandii (~aill.) Burg., L. et Boer 166 2 
Myrsinaceae Myrsine umbellata Mart. 20 2 

Myrtaceae Campomanesia rhombea Berg 3 
Eugenia bacopari Legr. 12 
Eugenia hyemalis Camb. 8 2 
Eugenia rostrifolia Leg_r. 19 
Eugenia schuechiana Berg 92 
Eugenia uniflora L. 1 
Eugenia uruguayensis Camb. 1 6 
Myrciaria cuspidata Berg 4 9 

Nyctagenaceae Guapira opposita (Vell.) Reitz 39 24 
Proteaceae Roupa/a brasílíensis Klotz. 6 
Rosaceae Pr11nuS-sel/owi-i- Kgenrie.. 7 
Rubiaceae Chome/ia obtusa Cham. Et Schl. 1 
Rutaceae Esenbeckia grandiflora Mart. 16 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 7 
Sapindaceae Allophyllus edulis (St.-Hil.) Radlk. 17 16 

Cupania verna/is Camb. 32 35 
Matayba elaeagnoídes Radlk. 6 

Sapotaceae Chrysophylum gonocarpum (_Mart.et Eichl.) Engl. 1 
Chrysophylum marginatum (Hook. et Arn.) Radlk. 1 
Pouteria gardneriana {!)e Cand.) Radlk. 2 

Styracaceae Styrax leprosum Hook. Arnt. 2 
NI 33 

780- 198 

4. 3. GRUPOS ECOLÓGICOS 

Para podermos efetuar uma eficiente análise do papel das categorias sucessionais 
nas áreas em estudo efetuou-se a classificação de todas as espécies presentes no 
levantamento florístico em três categ9rias sucessionais e um grupo ecológico 
funcional (Anexos: Tabela IV). Caracterizou-se cada g_rupo ecológ_ico na área do morro 
São Pedro, para cada classe de luminosidade convencionado, em separado. Os 
resultados exibem diferenças na composição florística entre as áreas amostradas. 

Segundo TABARELLI (pp. cit.}, uma mesma espécie pode apresentar histórias de 
vida distintas, ocupando papéis diferentes na dinâmica da- comunidade em que ela está 
inserida. Por isto a classificação das espécies em grupos ecológ_icos deve apresentar 
um caráter local. 

Na Ponta Grossa, das 25 espécies encontradas na classe intermediária de 
intensidade de luz (2), 9 espécies são secundárias iniciais (36%}, 7 são típicas de sub-



bosque (28%), 5 foram classificadas como secundárias tardias (20%) e são quatro as 
espécies pioneiras (J6%)_. Na abundância de indivíduos por categorio sucessional, as 
secundárias iniciais totalizaram q_uase metade dos indivíduos amostrados (47,3%), os 
indivíduos de sub-bosq_ue somaram 21,55%, as secundárias tardias 17,96%, e as 
pioneiras 13,17%. 

Se analisarmos os dados das categorias sucessionais da Ponta Grossa, agrupando 
os resultados de pioneiras e secundárias iniciais, em espécies iniciais, como o fez 
GANDOLFI (op. cit.), obteremos os percentuais de 52% para o número de espécies e 
60% dos indivíduos enquadrados nesta categ_oria. Estes altos percentuais para a Ponta 
Grossa podem indicar uma característica de estádio secundário j_ovem para os trechos 
avaliados, o que já se havia suposto pela análise florística. 

No morro São Pedro, na situação de maior intensidade de luz, ou classe 3 de 
luminosidade, foi possível classificar dentre as 30 espécies amostradas, 10 espécies 
de ciclo de sub-bosque (33,33%), 8 secundárias tardias (?6,66%), 6 secundárias 
iniciais (20%) e 5 pioneiras, ou 16,66%. Uma espécie não foi possível classificar (nc) ou 
3,33%. 

Para situação 2 de luminosidade, ou disponibilidade intermediária de luz, 
apareceram 33 espécies. Com 11 espécies na categoria de secundárias tardias 

(33,33%), sendo 9 espécies secundárias iniciais e 9 de sub-bosq~e. (27,27%, cada) e 
espécies pioneiras 4 (12,12o/o}. 

Já nas amostragens realizadas na classe max,ma de sombreamento, ou 1, 
apareceram também 33 espécies. Essas foram classificadas em 12 espécies típicas de 
sub-bosque (36.36%), 11 secundárias tardias (33,33}, 8 secundárias iniciais (24,24%) 
e 2 pioneiras (6 ,06 % ). 

Na distribuição quantitativa do número de indivíduos pela categoria sucessional e 
grupo funcional, nas amostrag~ns do morro São Pedro, vamos encontrar uma 
abundância maior de indivíduos especializados em sombreamento intensoL do grupo de 
sub-bosque, na classe 1 de luminosidade (62%). As secundárias tardias aparecem em 
maior número na classe 2 de luminosidade (.22,22%), sendo muito semelhantes as 
abundâncias deste grupo ecológ_ico, entre as classes 1 e 3. Da mesma forma se 
processa a abundância das secundárias iniciais, que encontram sua melhor 
representatividade na classe 2 de abundância (29 ~06%}, sendo as distribuições da 
classe 1 e 3 muito similares. Não obstante, as pioneiras perfazem 20% do total de 
indivíduos na classe 3, sendo q_ue nas classes 1 e 2 este grupo contribui com menos de 
5% do total de indivíduos (Tabela II). 



Tabela II. Distribuição percentual da abundância de indivíduos 
amostrados, por categoria sucessional, no morro São Pedro, 
Porto Alegre-{RS). 

Cat~.Suc./Classe de Luz Classe 1 Classe 2 Classe 3 

Sub-bosque ~lõ 44,0-7% 35,42% 
Secundária tardia 11,83% 22,22% 14,28% 
Secundária inicial 22,41% 29,06% 22,85 
Pioneira 1,86% 4,07% 20% 

A grande riqueza de espécies típicas de sub-bosque, como indicado pelos 
resultados acima, vai de encontro ao que TABARELLI (op. cit.) evidenciou, que em 
estádios sucessionais iniciais a riqueza de espécies de sub-bosque é grande, às vezes 
superior ao dossel. Esta riqueza é comum e característica da Floresta Ombrófila 
Densa do sul e sudeste do Brasil. Entrementes, como este mesmo autor afirma, este 
resultado é independente do histórico das áreas e da metodolog_ia de amostragem 
empregada. 

Algumas Myrtaceae, Euphorbiaceae e Rubiaceae são típicas de sub-bosque, sendo 
importantes para a fauna local e para dinâmica funcional da Floresta Ombrófila 
(KLEIN, 1980). 

O decréscimo gradativo da abundância e do número de espécies de pioneiras, à 
medida que o sombreamento aumenta, ~ era esperado devido às preferências 
ecológicas deste grupo sucessional. A eSQécie que aparece na classe um de 
luminosidade, Allophyllus edulis, é considerada por JARENKOW (1994) como 
secundária inicial e por REIS (1993) como oportunista, denotando a esta espécie uma 
plasticidade ecológica. Isto de um modo, justifica sua presença nas três classes de 
luminosidade e sua capacidade de reg_enerar sob sombreamento intenso. 

Para as classes três e um de luminosidade a proximidade dos valores de abundância 
de secundárias iniciais revela uma participaç__ão maior de alg_umas espécies que 
encontraram, talvez, um sítio mais propício à instalaç_ão, haja visto que o número de 
espécies secundárias iniciais na classe 1 ultrapassa o da classe 3 (de maior 
luminosidade). 

Já a expressiva particil!<Jção desta categoria na classe 2 de luminosidade 
corrobora sua estratégia oQortunista e a flexibilidade ecológica das suas espécies 
características. 

O valor da participação das secundárias tardias nas classes 1 e 2 de luminosidade 
é muito similar, igual ~ara número de espécies e abundância maior para classe 2, 
refletindo uma situação muito próxima de composiç_ão. Tal resultado sug_ere uma 
grande semelhança entre estes dois sítios de estabelecimento das espécies (Figura 6 ). 
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Figura 6. Distribuição do número de indivíduos amostrados, por classe de 
luminosidade e categoria sucessional no morro São Pedro, Porto 
Alegre (RS). 

Segundo GANDOLFI (op. cit.l o caráter-mais marcante da sucessão é ~ralmente, 
a existência de um fluxo de espécies no tempo, indo das espécies mais iniciais 
instalando-se primeiro {pioneiras e· secundárias iniciais) e depois às espécies tardias 
(secundárias tardias e climáxicas-}, quer sej_a_ em termos de presenç_a ou de dominância. 

Os resultados, de uma forma geral, sug__erem um estádio sucessional mais avançado 
para os levantamentos do morro São Pedro do que Qara os da Ponta Grossa, com a 
participação de um maior número de espécies secundárias tardias, e um número menor 
de espécies secundárias iniciais (Figura 7). Considerando que estas áreas tiveram um 
impacto exploratório semelhante, e levando em conta para comparaç_ão somente a 
classe 2 de luminosidade do São Pedro, ou a situaç_ão mais intermediária de luz, para 
nivelar esta variável à Ponta Grossa. ~ando confrontamos os dados de abundância das 
duas áreas, podemos supor,_ pela evidência do número de indivíduos de pioneiras da 
Ponta ~ossa e o de secundárias iniciais, que esta área está numa situação mais Jovem 
de suc~são (Figura 8). 

Esta composição funcional, para cada área, está relacionada ao histórico de 
intervenção antrópica na área, à metodologia de amostrag_em e às características 
funcionais, de riqueza e de diversidade das espécies da Floresta Ombrófila Densa 
(TABARELLI, 1994) em Porto Aleg_re. Observamos espécies de ciclo de vida longo 
regenerando nos locais de amostrag__em do São Pedro, fato q_ue pode corroborar a 
indicação de um estádio sucessional mais avançado nestes trechos amostrados, como 

,, já sugerido pela análise florística. 
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Figura 7. Distribuição relativa do número de espécies amostradas(%), por 
categoria sucessional, na classe 2 de luminosidade para o São 
Pedro e Ponta Grossa, Porto Aleg_re (RS). 
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Figura 8. Distribuição relativa do número de indivíduos amostrados (%), 
por categoria sucessional, na classe 2 de luminosidade para o São 
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Pedro e Ponta Grossa,. Porto Aleg_re (RS). 

4. 4. AS PRINOPAIS ESPÉOES 

Há, dos 780 indivíduos amostrados no morro São Pedro,__ 0,p5 indivíduos por m2
, 

sendo o número de espé.cies p_arq o mesmo local de 0~038 spp./m2
. Para a Ponta Grossa 

a densidade absoluta de indivíduos foi de 0,_49 ind/m2
• dos 198 indivíduos amostrados, 

com 0,062 spp./m2
• Q!Jando analisamos as densidades absolutas de espécies por classe 

de luz, temos: classe 1,. 0,055 spp./ m2
; classe 2,. 0,066 spp./ m2

;_ ciasse 3, OJ spp./m2
. 

A densidades absolutas de indivíduos para a classes de lui do São Pedro, foram muito 
similares variando d_e 0,p3 a 0,_58 ind./m2

. 

A diversidade calculada para a classe intermediária de luz, escolhida por 
representar uma média das características amestradas na população, foi de H' = 
2,935 e para a Ponta Grossa foi de H' = 2,._690. Estes valores encontram-se pr óximos 

LU 



dos calculados por VELOSO & KLEIN (2,67 a 1,43) para mesofanerófitas no município 
de Brusque, SC. O valor de diversidade encontrado para o componente específico da 
regeneração posiciona-se abaixo do índice calculado para a mesma área no 
levantamento de adultas, que foi de H' = 3,51 (FIALHO et al, em prep.). 

Na distribuição da abundância das espécies por classe de luz, notamos uma 
proximidade específica entre as espécies mais expressivas da classe 3 do Morro São 
Pedro e as espécies amostradas na Ponta Grossa. Este dado sugere uma composição 
mais inicial à Ponta Grossa, remetendo às suposiç_ões já levantadas pelos resultados 
florísticos e dos grupos ecológicos, halo visto ser a classe três, a que tem uma 
influência maior da luz, permitindo a instalação mais proeminente de espécies 
secundárias iniciais e pioneiras (Tabelam). 

Tabela m. Principais espécies ordenadas por maiores abundâncias (%) na 
amostragem do morro São Pedro (~lasses 1, 2 e 3 de luminosidade) 
e da Ponta Grossa (classe 2), Porto Aleg_re (RS). 

Classe 1 Classe... 2.. Classe. 3_ Ponta_ Grossa (cl .. 2) 

Sorocea 33, Eugenia 16, Sorocea t-2, Coparria-vernalis 17, 
bonplandii 6 s.chue_cbiana... 2 bonplandii 8 6 
Eugenia 15, Sorocea "t4, Guapíra 10; Guapíra 12, 
schuechiana 2 banpland.ii 4 _apposita. 4 opposda. 1 

Syagros 12, Syagros 8,8 Trichilia 9-z-
I Trír:hHkr 9,6 

romanzoffian o romanzaffiana._ daussenii claussenii 

a 
-

Gymanthes 6,0 Eugenia.. 5.) LA l/aphy!lus__ 9~2 A 1/aphyllus '8 

concolor rostrífo-lía- edtt#s edu#s-
" -

Gymaothes 5,.l Cupania_ 8,.5 Gymanthes 8 
-concolor- -vernalis concolor-

TOTAL(%) 66_ 49 50 55, 
,9-- . 7- ,1 3 

Outras(%) 33 50 49 44. 
,3 ,8- 7 

Entre as espécies classificadas como de sub-bosque encontramos Prunus sel/owii, 

que neste trabalho foi amostrada em todas classes, aparentemente não sendo muito 
seletiva. CITADINI-ZANETTE (op. cit.) destaca esta espécie como dependente- de 
clareiras, apresentando dificuldades na regeneração, o mesmo informado para Myrsine 

umbellata. Esta última espécie foi encontrada em maior número na classe 3 de 
luminosidade, o que confirma sua preferência ecológica entre as pioneiras, obtendo 
pouca expressividade nas outras duas classes. 

Sorocea bonplandii é outra espécie citada como típica de sub-bosque. Neste 
trabalho ela alcançou altos números na classe 1 no morro São Pedro, aparecendo na 
Ponta Grossa, inclusive, porém com baixa expressividade (somente 2 indivíduos). 



KLEIN (1980) cita esta espécie como sendo abundante no interior de florestas e 
tendo capacidade de regenerar também em clareiras. CITADINI-ZANETTE (op. cit.) 
J ARENKOW (op. cit.) informam boa regeneração desta espécie no sub-bosque. 

Outra espécie característica de ciclo de sub-bosq_ue, Gymnanthes concolor, 
alcançou boa representatividade nas duas classes de maior sombreamento no São 
Pedro e também na Ponta Grossa. CITADINI-ZANETTE (op. cit.) no seu trabalho em 
Santa Catarina evidenciou boa capacidade de reg_eneração desta espécie para o sub­
bosque. 

Uma Myrtaceae típica de sub-bosque, Eug_enía schueehíana, obteve os valores 
máximos de abundância na classe 2 de luminosidad~ no São Pedro. JARENKOW (op. 
cít.} discute esta espécie como aparentando estar com dificuldades de regeneração 
em-Morrinhas do Sul. 

Na Ponta Grossa temos a eontribuição de duas espécies q_ue perfazem a maioria 
das espécies de sub-bosque, que são Trichi/ia c/ausenii e Gymnanthes concolor. No São 
Pedro, a riqueza é maior onde podemos destacar~ além das ~ referidas: Ge-onoma 
schottíana, Bactrís lindmaníana e Hírtella hebec/ada. Esta última é citada por 
CITADINI-ZANETTE (op. cit.) como sendo uma espécie de dossel e encontrando com 
boa capacidade de regeneração, estando sua curva de crescimento disposta em "j 
invertido", típica de espécie em equilíbrio na reg_eneração. 

Os indivíduos regenerantes de Geonoma schottíana, foram encontrados somente 
em duas parcelas que foram realizadas em uma área paludoso, em forma de panela, 
considerada a nascente do arroio do Salso, e localizada na porção que divide o sâo 
Pedro e as Quirinas. 

Entre as espécies iniciais (secundárias iniciais e pioneiras}, podemos destacar na 
classe 1 de luminosidade do São Pedro a J?resenç_a das espécies Guapíra opposita, 
Allophylus edulís, Inga uruguensís, na classe 2, Rollínía exalbida, Styrax leprosum e 
Eugenia uníflora. Na classe 3, são relevantes as espécies Cupanía vernalís, 
Enterolobíum contortísi/íquum, Erythroxylum argentínum( Sebastianía commersoníana, 
Myrcíaría cuspídata e Casearía silvestres. Encontramos ainda presentes 
significativamente, na classe 1 e 2, Cordía eca/yculata e Díospyrus inconstans. Syagros 
romanzoffíana, se fez bem representada em todas as classes do São Pedro, melhor 
nas de maior sombreamento, e inclusive na Ponta Grossa. 

CITADINI-ZANETTE (op. cit.) relata que Guapira opposíta, apresentou nas suas 
amostragens, valores elevados na reg_eneração, aparentemente não apresentando 
seletividade de habitat, fa-to corroborado neste trabalho para esta espécie no morro 
São Pedro e na Ponta Grossa. 



A espécie Allophyllusedulisé indicado por TABARELLI (pp. _cít.) como sendo típica 
de sub-bosque, entretanto-neste trabalho ele mostra-se pouco seletivo, participando 
em todas classes de luz como uma boa representatividade e também na Ponta Grossa, 
onde expressa de todo sua característica pioneira, adotada para este trabalho. 

Casearia silvestris apareceu somente na classe 3 de luminosidade; T ABARELLI 
(op. cit.) informa que esta espécie apresentou na Serra da Cantareira poucos 
regenerantes em clareiras pequenas na mata e divididos aleatoriamente,. confirmando 
sua característica pionetra enferindo-lhe uma preferência ecológica por g_randes 
clareiras ou borda de mato. GANDOLFI (_op. cit.) tem esta espécie como 2.!! colocada 
nos parâmetros para pioneira. J ARENKOW (pp. cit.) obteve padrões típicos de boa 
regeneração desta espécie em seu- levantamento em Morrinhas do Sul, e também para 
Zanthoxylum rhoifolium. 

TABARELLI (op. cit.) confirmou, para a espec1e Cupania oblongifolia, alta 
plasticidade para o seu estabelecimento, tanto nas clareiras naturais, quanto no sub­
bosque. Isto pode ser evidenciado também P.ara a espécie secundária inicial Cupania 
vernalis em nossa amostragem, que obteve boa representatividade em todas as áreas, 
especialmente na Ponta Grossa. 

Pela abundância e riqueza espe.cíf ica baixa das pioneiras no São Pedro sugere-que 
as áreas amostradas não estej_am sofrendo- perturbações no- presente (CITADINI­
ZANETTE, op. cit.). 

Das espécies secundárias tardias podemos destacar a presença no morro São 

Pedro das espécies Ficus insípida, Casearia decandra e Fugenia bacopari, somente 
amostradas na classe 1 de luminosidade. Na classe 2 observamos a presença de 
Campomanesia rhombea, Patag_onula americana e Matayba elaeagnoídes. Na classe 3, 
de maior luminosidade, são interessantes as presenças de Sebastiania serrata, S. 
brosíliensis e de Coussapoa microcarpa. Como espécies secundárias tardias que 
apresentam indiferença às classes de luz podemos citar, Esenbeckia grandiflora, 
Eugenia rostrifolia, Aiouea sa!Í!Jna, Ing_a semiala-ta, Pachystroma long_ifolium, Danara 
parviflora, Trichilia e/eg_ans e-Nectandra meg_apotamica. Não foi encontrado a espécie 
Roupa/a brasilienses na classe 3, de maior lumtnosiEJade. 

J ARENKOW (op. cit.} cita Inga semialata e Eugenia rostrifolia como apresentando 
boa regeneração em andamento em Morr-inhos do Sul, expressando uma típica curva de 
"J invertido". 

Na Ponta Grossa a expressividade das secundárias tardias é- muito menor, mas 
encontramos regenerando as espécies, Danara parviflora, Aiouea saligna, Sebastiania 
serrata e Trichi/ia elegans. 



TABARELLI (op. cít.) considera as espécies Ocotea spp. e Nectandra spp. como de 
estratégia clímax e a presença delas, transcorridos mais um período, pode significar 
suas participações no dossel (KLEIN( 1980). 

Cedrela físs,1ís, Akhornea triplinervia e Cabralea canjerano são indicadas como 
presentes na área do São Pedro,, conforme levantamento de FIALHO et ai. (em prep.), 
entretanto não estão presentes na regeneração. C canjerana tampouco foi possível de 
amostrar por TABARELLI (op. cít.), que cita a utilização do sub-bosque por esta 
espécie em situações mais maduras, o mesmo ocorrendo para A. triplinervia. Ocothea 
catharinensis se faz também presente na área, espécie ameaçada de extinção (KLEIN, 
1993); não foi amostrada na regeneração. 

A presença demonstrada de representantes jovens da Família Lauraceae na 
regeneração, além da espécie Gymnanthes concolor, de muitas espécies de Myrtaceae 
e das Psycothrya spp. de sub-bos4ue, permite afirmar que as áreas amostradas 
estariam em franca recuperação (CITADINI-ZANETTE, op. cít.). 

O fato de serem amostrados reP-resentantes regenerantes das espécies de dossel 
e emergentes, principalmente aquelas características de estádios mais avançados ou 
finais de sucessão (secundárias tardias), denota q_ue na dinâmica da formação florestal 
em estudo, a reposição de indivíduos está ocorrendo naturalmente. 

Os dados florísticos permite supor que a maioria das espécies arbóreas que tem 
por característica serem componentes do dossel ou emerg_entes, utiliza o sub-bosque 
da floresta, com sombreamento total ou intermediário, como sítio de estabelecimento 
e desenvolvimento dos indivíduos. Algumas utilizam indistintamente este ambiente e as 
clareiras naturais. Este comportamento é também observado e descrito para outras 
comunidades das florestas perenifólias na encosta Atlântica do Sul e Sudeste do 
Brasil (KLEIN, 1980; TABARELLI et ai., 1993 apudTABARELLI, 1994). 

As informações obtidas por este trabalho, no que se refere à classificação das 
espécies amostradas em g_rupos ecológicos mais relacionados~ suas preferências 
ecológicas e a abundância de cada espécie amostrada, podem direcionar e auxiliar na 
escolha e seleção de espécies arbóreas para introduç_ão em áreas alteradas, sela para 
incrementar a diversidade ou para aumentar a abundância das consideradas raras, ou 
pouco abundantes. 

4.5. SÍNDROMES DE l>ISPERSÃO E O PAPEL DO BUGIO-RUIVO NA REGENERAÇÃO 

Na análise da distribuição das espécies amostradas no levantamento florístico do 
São Pedro, por síndrome de dispersão, revela que 46 espécies, ou 86,8% são 
zoocóricas, 2 são anemocóricas (.3]7%), 1 foi classificada como autocórica (1,88%) e 
de 4 espécies não se obteve informações sobre sua síndrome de disQersão (7,54%). Na 
Ponta Grossa somente uma espécie amostrada é anemocór,ica,. , i~o indica a 
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predominância absoluta de espécies com síndrome de dispersão dos seus propá~ulos 
por animais no conjunto das comunidades amostradas. 

Conforme REIS (pp. cit.) relotou, no processo sueessional em florestas 
secundárias, a síndrome de dispersão de propág_ulos está estreitamente ligada à 
dinâmica florestal, pois em fragmentos isolados a continuidade da sucessão pode ser 
prejudicada pela falta de sementes e de agentes dispersores. 

HARTSHORN (1-9801 (apudTABARELLI(_ 1994} revela q_ue a maioria das espécies 
arbóreas tropicais apresenta síndrome de dispersão dos seus propágulos por animais. 
TABARELLI (pp. cit.) observou diásporos relacionados a mastocoria como Inga 
marginata (L semialata), e relacionados a ornitocoria e dispersão por primatas, como 
as espécies de Myr-taeeae. 

Os animais frugívoros desempenham um papel central nos processos de 
regeneração natural nas florestas tropicais. São citados em torno de 60-95% das 
espécies de plantas da floresta tropical como potencialmente dispersadas (HOWE, 
1980; HOWE & SMALLWOOD, 1982; FIGUEIREDO, 1993; JULLIOTL 1997). Estes 
autores, e outros (p,e.: HARTSHORN, 1980; GARBER & LAMBER, 1998) enfatizam a 
importância dos animais frugJvoros na preservaç_ão da heterog_eneidade da composição 
florística das florestas· tropicais. Paradoxalmente são poucos os trabalhos que 
estabelecem relações entre dispersão de sementes por frug_ívoros e distribuição de 
plântulas das espécies consumidas (v. JULLIOT, 1997). 

Recentes estudos com a fauna tropical reconhecem q_ue os primatas constituem 
uma grande proporção da biomassa de frug_ívoros nas florestas tropicais, eles 
consomem uma grande q_lJQn-tidade de frutos e defecam ou cospem fora uma grande 
quantidade de sementes (ESTRADA & COATES-ESTRADA,. 1984, JULLIOT, 1996, 
1997). Um trabalho com bugio da Guiana Francesa (Allouatta senicu/us} relata que um 
bando deste primata é responsável por dispersar mais de 1.000.000 sementes por 
ano/ha de aproximadamente 100 espécies de plantas. Outro trabalho relata que uma 
comunidade de primatas da Costa Rica (Ateies geoffroyi, Alouatta palliata, Cebus 
capucinus) disper~ ap_rQximadamente 5.600 sementes g_randes por dia/km2 

(CHAPMAN, 1989 apudCHAPMAN & ONDERDONK, 1998). 

Estes e outros trabalhos (v. CHAPMAN & ONDERDONK, op. cit.) claramente 
ilustram que os macacos são dispersores de muitas sementes, entretanto outros 
grupos taxonômicos também o são L como os pássaros, e dispersam muitas outras 
sementes. Poucas informações estão disponíveis para avaliar a participação de cada 
grupo em especial, em razão da grande diversidade da comunidade de frugívoros. 
CHAPMAN & CHAPMAN (1996, apud CHAPMAN & ONDERDONK, op. cit.), 
quantificaram a percentag_em de frutos removidos da copa por todos frugívoros 
diurnos e revelaram que os macacos são responsáveis QOr 74,8% dos frutos removidos 
em 12 árvores de seis espécies observadas. Sug_erem então, que os primatas não só 
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dispersam muitas espécies de plantas com sementes como também são responsáveis 
por dispersar uma grande proporção destas sementes. 

JULLIOT (1996, apud JULLIOT, 1997} estudou durante dois anos um bando de 
bugias do Panamá (Alouatta senículus), e revelou que estes primatas modificam o 
potencial de regeneração da floresta de uma maneira muito localizada e também 
influenciam a futura estrutura da floresta através da incrementação de sua 
heterogeneidade espacial. Este autor revelou que a dispersão de sementes pelo 
primata estudado aumenta sig_nificativamente a abundância de plântulas de cinco das 
seis espécies selecionadas. Discute ainda, q_ue a dispersão de sementes não é o único 
fator, e cada espécie de planta apresenta diferentes padrões agregativos e 
distribuição espacial de acordo com fatores abióticos (JULLIOT, op. cít.}. 

Os bugias são usados como exemplo para demonstrar que a dispersão agrupada de 
sementes, dispersadas por grandes frugívoros, não demonstram um efeito tipo 
"escape" descrito por J ANZEN (1970}, pois as sementes/plântulas dispersadas por 
estes animais estarão sujeitas às mesmas pressões de mortalidade densidade­
dependente, predação por roedores, e competiç_ão entre as plântulas, sendo nos sítios 
de defecação dos bugias ou fora deles. Entretanto, estudos demonstram que a 
mortalidade por patógenos e por predadores não é necessariamente correlacionada 
com a densidade de sementes e plântulas (v. JVLLIOT, op. cít.). 

Este mesmo autor continua revelando que a contínua acumulação de sementes, 
através da dispersão pelos bugias aumenta a população de plântulas no sub-bosque, 
suplantando o efeito de predadores e patógenos. 

1--kí também evidências que indicam q_ue a maioria das sementes dispersas pelos 

macacos estará apta a germinar. A passag_em da semente pelo trato digestivo dos 
macacos aumenta consideravelmente a taxa de 9.ermi naç_ão e reduz a dormência da 
semente (CHAPMAN, 1989; ESTRADA & COA TES-ESTRADA, 1991). FIGUEIREDO 
(1993) observou para as sementes de Ficus enormís defecadas pelo bugio-ruivo 
(Alouatta fusca) um percentual de germinação na ordem de 87,4%, enquanto as 
sementes controle germinaram 50,2%. 

Talvez nunca seja possível prever os padrões de distribuição de plântulas pelos 
padrões de atividade dos animais frugívoros sem considerar outros fatores que agem 
após a dispersão das sementes e com as plântulas (JULLIOT, 1997). 

Evidências de vários trabalhos (y. CHAPMAN & ONDERDONK, op. cít.) sugerem 
que algumas plantas que não são dispersadas por frugJvoros simplesmente caem junto 
à árvore mãe e tem uma baixo probabilidade de sobreviver. Estes trabalhos suportam 
a idéia que a dispersão de sementes por frugívoros e de importância vital à 
manutenção das populações de árvores frutíferas, desde que só os frutos caídos não 
aparentam serem capazes de manter as populações de muitas espécies tropicais. 



Como já descrito, o estabelecimento de espécies na regeneração e o sucesso desta 
é ditado por variáveis complexas, com uma série de fatores dentro das populações de 
plantas. A existência e a sobrevivência de primatas em florestas alteradas é também 
determinada por variáveis complexas, desde composiç_ão florística até tamanho do 
fragmento. Não obstante, estas complexidades revelam uma outra intricada teia de 
interações, com os primatas tendo nas árvores frutíferas uma importante fonte de 
recursos e muitas destas confiando aos primatas sua fonte de dispersão. 

Todas as considerações descritas acima vem a sugerir que uma interrupç__ão no 
complexo de interaç_ões entre os primatas e as árvores frutíferas são potencialmente 
negativos para as espécies arroladas,_ e podem desencadear efeitos cascatas nos 
processos do ecossistemas em que estes se fazem presentes ( CHAPM-AN & 
ONDERDONK, op. cit.). 

No morro São Pedro, 32% das spp; levantadas neste trabalho são consumidas pelo 
bugio-ruivo na forma de fruto. Com base nos resultados e trabalhos discutidos até 
aqui, podemos aceitar que o bugio-ruivo é um potencial dispersor de muitas espécies 
presentes na área e portanto consideramos de extrema importância a presença deste 
primata (e a continuidade desta presenç_a), para a dinâmica dos processos sucessionais 
do morro São Pedro. 

O fato da baixa riq_ueza de es~cies reg_enerando na Ponta Grossa, de maneira 
alguma pode ser creditado somente a inexistência do bugio naquela áreo há pelo menos 
15 anos. Como lá discutido, muitas são as variáveis que interagem para o 
estabelecimento de comunidades regenerantes de plantas,_ e a simples exclusão de.um 
único fator, não pode ser avaliada Gomo determinante na composiç_ão florística de uma 
comunidade. 

Entretanto os dados da Ponta Grossa refletem uma situaç_ão de uma área isolada, 
com muitas espécies secundárias iniciais e ~ioneiras e sem frug_ívoros de grande porte, 
ou seja sem potenciais dispersores de grandes sementes (algumas Myrtaceae). 
CHAPMAN & ONDERDONK, (1-998) revelaram que quando da redução de primatas de 
uma certa área, a expectativa é q_ue a dispersão de sementes grandes seja mais 
dramaticamente afetada, do q_ue as populações de plantas de sementes pequenas, 

,. propensamente dispersadas por pássaros. 

Significa supor q_ue muitas es~cies de sementes grandes que o bugio consome no 
São Pedro, como Rollinia exalbida< Eugenia rostrifolia, Diospyrus inconstans, Inga spp., 
e mesmo outras que carecem de estudo autoecológicos (Eugenia spp.), ou que 
encontram-se em perigo de extinção (Ficus SQp.), podem vir a estar seriamente 
ameaçadas, caso ocorra uma interrupção das relaç_ões do bugio-ruivo com estas 
espécies, podendo vir a interferir nos seus processos ecológicos de estabelecimento. 



O mesmo pode ocorrer com outras áreas que ainda preservam este primata como 
constituinte natural. Em áreas que eventualmente recebem a visita do bugio-ruivo, 
como a Reserva do Lami podem estar ainda mais ameaçadas, caso os corredores 
naturais que interligam estas áreas selam perturbados ou interrompidos. Atualmente 
só existe bugio na Reserva do Lami devido ao eorredor natural do arroio Lami, que liga 
o morro São Pedro/Qµirinas/Extrema._ à Reserva (PRINTES et ai., 1997). 

5. CONCLUSÕES 

Com base no levantamento florísfico da reg__eneraç_ão natural realizado em trechos 
de pedreiras abandonadas e em seus acessos, no morro São Pedro e na Ponta Grossa 
conelui-se: 

- As famílias melhor representadas na regeneraç_ão, considerando-se número de 
espécie, no São Pedro são: Myrtaceae,_ Euphorbiaceae, Flacourtiaceae, Arecaceae e 
Meliaceae. Considerando abundância de indivíduos, ordenam-se: Moraceae, Myrtaceae 
Euphorbiaceae e Mimosaceae. 

- A maior representat~vidade das Myrtaceae quanto ao número de espécies é 
relevante para o morro São Pedro,. sugere qµe os trechos amostrados estão passando a 
uma etapa sucessional mais maduro, indicando uma relativa boa conservação das áreas 
fornecedoras de propágulos e· também uma boa aç_ão dos dispersores. 

- A presença demonstrada de representantes lovens da Família Lauraceae 
(principalmente Nectandra megapotamica) na reg_eneraç_ão, assim como da espécie 
Gymnanthes concolor; de muitas espécies de Myrtaceae e das Psycothrya spp. de sub­
bosque, permite afirmar--que as áreas amostradas no São Pedro estariam em franca 
recuperação, e o seu entorno em bom estado de conservação. 

- As famílias melhor representadas na Ponta Grossa, considerando número- de 
espécies são: Euphorbiaceae-, Myrtaceae, Sapindaceae e Lauraceae. Ordenam-se por 
ordem de melhor abundância: Sapindaceae, Meliaceae, Euphorbiaceae, Nyctaginaceae 
e Myrtaceae. 

- A presença da família Sapindaceae, como mais expressiva em abundância de 
indivíduos na Ponta Grossa, sug_ere à esta área um caráter de mata secundária lovem, 
por esta família mostrar-se representada basicamente de secundárias iniciais e 
pioneiras, (60% de representação dos g_rupos ecológicos) determinando a alta 
abundância de Cupania vernalis e Allophyllus edulis. 

- O fato de serem amostrados representantes regenerantes das espécies de 
dossel e emergentes, principalmente aquelas características de estádios mais 
avançados ou finais de sucessão (secundárias tardias),. denota que na dinâmica da 
formação florestal em estudo, a reposição de indivíduos está ocorrendo naturalmente. 



- O bugio-ruivo é um potencial dispersor de muitas espécies presentes na área e 
portanto é considerada de extrema importância a presença deste primata, assim como 
sua conservação, na dinâmica dos processos sucessionais do morro São Pedro. 

- O método amostral mostrou-se eficiente para o levantamento florístico do 
componente regenerante das matas em estudo. 

6. CONSIDERAÇÕES PARA CONSERVAÇÃO 

Em recente decisão municipal, pelo Piano de Desenvolvimento Urbano e Ambief'ltal 
do munkipio de Porto Alegre, tornou toda área com características francamente 
rurais, e antes tratadas como zonas rurais no município de Porto Alegre, em zonas 
urbanas. Não é de se admirar que estas áreas sejam localizadas na zona sul, onde se 
localizam os remanescentes ecossistêmicos que outrora dominavam toda paisagem 
metropolitana. 

Esta decisão abre um precedente preorupante à conservação. Possibilita que estas 
áreas sejam alvo de especulações imobiliárias que poderiam levar à cabo o que ainda 
nos resta de paisagem natural. Proprietários que detenham grandes extensões de 
terra talvez não arquem com os custos de uma imposto urbano, vindo a disponibilizar 
suas áreas, para outros fins que não a preservação. 

Além disso, impossibilita que o principal argumento paro criação de Reservas 
Particulares de Proteção ao Ambiente Natural {RPPNs), a isenção do imposto 
territorial, seja utilizado. Acabando com uma das poucas alternativas que teríamos 
para conservar estas áreas. 

No que tange ao morro São Pedro, esta situação torna-se alarmante. A delimitação 
das propriedades e inconspícua, e ainda existem diversas explorações ilegais na área. 
fogo e deflorestamento são continuamente avistados, e, na época de campo deste 
estudo, flagramos retiradas ilegais de terra preta do morro, ameaçando grandes 
árvores de continuarem de pé. Este desacato à natureza, e tombém o 
deflorestamento, a coleta ilegal de epífitos (Orquidaceae, Bromeliaceoe), pode 
comprometer a qualidade das nascentes (de uma das melhores águas potáveis de Porto 
Alegre) e prejudicar a regeneração, entre outras consequências. 

Em face disto, urge a necessidade de se estabelecer um zoneamento no morro, 
com o objetivo de definir áreas onde a conservação se faz·mais urgente, e outras onde 
o impacto inevitável da ocupação humana seja menos pronunciado. Somente assim 
poderá ser evitado o impacto esmagador de uma ocupaç_ão urbana, não planejada, 
naquela área. 
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Como a problemática da moradia e uma realidade de todo grande complexo urbano, 
acarretando a demanda de novas moradias, será preciso definir áreas do morro que 

poderão ser ocupadas, a partir de rigorosos critérios conservacionistas, a fim de que a 
pressão sobre o habitat do bugio-ruivo seja estancada. 

O mesmo faz-se necessário em outras áreas onde este primata habita, 
principalmente nas áreas de corredor natural, como a mata ciliar do arroio Lami, que 

de maneira alguma podem ser ocupadas. 

É preciso definir no comptexo do morro São Pedro-, quais áreas e~ibem 
cara.cterís..ticas rele.v_antes._cam_ pa:tenciaL d.e.. se.. tornarem reserva.. hlalcígica..Oll parque. 

As áreas de recuperação das pedreiras onde foi efetuado este trabalho, pelas 
características relo-taeios-cleverão--ser tncll¾ídas-,ies-te- if>neam.ento. 

Será preciso criar, na forma de lei, uma alternativa para o estabelecimento e 

efetivação de r eservas particulares no município, haj_a visto que não existem mais 
vantagens nem incentivos para que os donos de porções de floresta ou áreas naturais 
preservadas, realmente conservem suas propriedades e o entorno, haja visto serem 
estas áreas escassas hoje em Porto Alegre e no Rio Grande do Sul. 

A fiscalização por parte da Brigada Ambiental, e da Secretaria do Meio 
Ambiente, nesta áreas é fundamental para perpetuaç_ão destes ecossistemas no 
futuro. No entant!) transcendendo a esfera meramente punitiva é preciso investir em 

educação ambiental, para que a eficiência no cumprimento das leis seja mais uma 
função de sensibilidade das pessoas em relação a um bem coletivo do que do medo de 
serem punidas (PRINTES et al, 1997). 
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7. ANEXOS 

Tabela IV. Espécies ocorrentes no levantamento florístico do Morro São Pedro, e 
da Ponta Grossa, Porto Alegre RS (30º5, 51ºW), com as respectivas 
classificações de categoria sucessional, com base na revisão bibliográfica 
e escolhida para este trabalho (CatS}; o consumo pelo bugio; e sua 
síndrome de dispersão (Di) (ZOO: zoocórica; ANE: anemocórica;.AUT: 
autocórica) 

ESPÉCIE CATEGOJllA Di Cat CONSUMO PELO BUGIO 
SUCESSIONAl s (FRUTO)-

Aiouea saligna C (REIS, 1223_). Z.QQ 5.t Sim (CHITOLINA & 
St SANE>ER, 198-1) 

Allophyllus Sin (J-1\RENKQW, 1294) zoo p Sim (PRA TES et. al, 1990; 
edulis O (REIS, 1993-} CUNHA, 1994) 

P (GANDOLfl, 1991) 
P(SANeHOTEN~1985) 

Bactris O (REIS,_ 1991) Z.OO Sb _S/informações 
lindmaníana Sb {TAB-AREtlI, 1994} 

Danara • -Slinformações. zoo St 
parviflora 

Campomanesia Q (REIS, 1993) zoo St _Sim (PRATE.S et_al., 1990; 
rhombea Sr(GANDOLFI, 199-1, para: CUNHA, 1994) 

o gênero) 
St-(JARENf<OW, 1994) 

Casearia C (REIS,. 1993) Z.QO St Não (CUNHA, 1994) 
decandra St (GANf>0lFI, 1991)-

St (JARENKOW te 1994) 
Casearia P (SANCHOl'EN~ 1985) zoo p- $/informações-

silvestris_ Sw_ P ( GANDOLFI .. 1991) 
O (~EIS, 199-3} 
Sin (JARENKOW, 1994) 
Si (MANT0VAN=I. 199-3-) 

Cereus 5/informações zoo Nc 
hildmanníanus 
Chomelia obtusa.. Sb (TABARELU, 1994) (?) St 
Chrysophylum O (REIS, 199-3) ZOO Sb- Sii-nformações-
gonocarpum St (JARENKOW, 1994) 

Sb (T A-B-AREl±I, 1994, 
para o qênero) 

Chrysophylum O (REIS, 1993} Z-00 Sb-
marginatum 



Cordia Si (GANDOLFI, 1991, para zoo p Nãa {CUNHA, 1994) 

ecalyculata o gênero) 
Sin (JARENKOW, 1994) 

Coussapoa St zoo Si 

microcarpa 
Cupania verna/is o -(RHS, 1993) zoo Si Não (CUNHA, 199'4) 

Si (GANDO~ 1991) 
St (JARENKOW, 1994) 

Diospyrus O (REIS, 1993) ZQQ Si Sim (PRA LE_s_ e:L al,__ 1990; 

inconstans St (SANCHOrENE, 1985-} CUNHA-, 1994) 

Enterolobium O (REIS.-1293.)_ ZQQ Si Sim...{CUNHAr 1994; 
contortisiliquum P (SANCHOl'ENE, 1985} observação pessoal) 

Erythroxylum St (GANDOLEir 1.221r para.. lZOO p Sim{CUNHA,1994) 
argentínum o gênero) 

P (REIS.-1993_) 
Pd (~EIS et. al} 

Esenbeckia a (REIS.-1923) AUT Sí SLirlformações_ 
grandiflora ST (GANf)t)l:Ff, 1991) 
Eugenia bacopar, Si {JARENWWr 1994). zoa St Si informações__ 

O ~EIS, l1J9-3J 
Eugenia hiemalis O {REIS, 1993-)_ zoa S.b_ Si informações 

Sb {TABARELLI, 199-4} 

Eugenia St {JARENKOW, 19.9.4) zoa St Sim.(PRATES-et~ aL, 1990; 
rostrifolia O(RITS, 1993} CUNHA, 199-4} 

Eugenia C (REIS, 19.93.-)- zoo Sb- SJir+fo,!mações. 
schuechiona C(J ARENKOW, 1994} 
Eugenia uniflora zoo J? 
Eugenia C (REIS, 1993) zoa Sb 5/f nformações 
uruguayensis 

Acus insípida O (REIS, 1993) zoa St Sim (CUN~A, 199'4) 
M (SANCMOTENE, 1985} 

Geonoma C (REIS, 1993) ZOO Sb S/informaç_ões 
schottiana 

Guapira opposita Sin (J ARENKOW, 1994) Z:00 Si Sim (PRATES et. al, f990; 
-

S~ (GA-NDOLfl, 19-9-1) CUNt,,-IA, 1994) 
O (REIS, 1993) 
St {MAN-TOVA-NI, 1993) 

Guarea St (GANDOLFI, 1991) z:aa Sb S/i nformaç_ões 
macrophylla C (REIS, 1993-} 

C (.TARENKOW, 1994) 
Sb(TABARELU,1994} 



Gymanthes C (REIS, 1993) zoo Sh Sim (CUNHA, 1994) 

concolor St {GAND0LFI, 1991) 
St (J ARENKOW, 1994) 

Hírtella Sb (TABARELLI, 1994) zoo Sb 
hebeclada 
Inga semialata 0-(Rl:IS, 19~3) zoo- St Sim (semente, 

S.t (MANT0VANI,.1993} (CHITOLINA &_ SANDER, 
198-1} 

Ingauruguensis O (REIS. 1993-) ZOO Si Sim (CUNHA" 1294) 

Matayba Si (GAND0LFT, t99t) zoo St Não (CUNHA, 1994} 
e/aeagnoides O (REIS, 1993-) 

St (SANCH0l'ENE, 1985-} 
St (MANT0VANir 1993} 

Myrciaria O (REIS, 199-3) zoo- Sb 5/inforrnações 
aJSpidata 

Myrsine Sin (J ARENKOW, 1994) zoo f> Sim (CUNHA, 1994) 
umbellata Si (GAND.OLFI.r 1991). 

P (REIS, 199'3) 
Pcl (REIS et~al} 

Nectandra O (REIS, 199:t) zoo St- Nãu {t:UNHA-, 1994} 
megapotamica M_ (SANCH0TEN~ 1985) 

St (JARENKOW, 1994} 
Ocotea pulchel/a 0(~19.93} zoo Si SI informações 

Si (GANbet:.FI, t~} 
-

Pachystroma C (REIS r 1993_) (?) St 5/in.formaçães 
longifolíum St (JA~ENKOW, 1994)-
Patagonula e (REIS.. 1293} ANE S.t Não (CUNHA, 1994) 
americana St (J A~ENWW-, 1994J 
Poutería Slinf~maçães. zoa Sb_ _Sfinformações 

1 gardneríana 
Prunus sel/owii Si (GAND.0LfI._ 1921) zoo Sh Não. (CUNHA,_ 1994) 

C(~S, ~9-3} 
Sin (JARENK0Wr- 1994) 

Rollínia exalbida Si (GANDotFI, ~91}, O zoo Si Sim (PRA-l'ES et. At., 
(REI.Sr 1993) 1920); SÓ o_ ft"LLtO 

{CUNHA-, 1994) 
Roupa/a C(REIS.1993} ANE St Ls/i.nformaçães 
brasí/iensís St (JA~ENK0W, 1994) 

St (GAND0LFI.,_ 1991} 
St (M-MtT0VANI, 199-3-) 

Sebastiania O (REISr 1993) ZOO( Si 5/informações 
brasílíensís St {êANl:>OlFI, 199-1)- ~) 



Sebastiania O {REIS,_ 1993} ZOO{ Si Não (CUNHA, 1994) 

commerscniona ?-) 

Sebastianía St {GANDQLFir 1991.} zoo St SlinfQl"mações.. 

serrato 

Soroceo O (REIS, 1993-} ZDQ Sh .Sim(FIALHO, comum. 

bonplondii St (J ARENKOW, 1994} ·pessmrl)-

Strychnos S/infQl"mações.. zoa Sb. Si informações.. 
brasiliensis 
Styrax /eprosum Q (REI5,~ 1993_} Z_OQ Si Si informações 

Syagros Si (GANt)otfr, t99t, zoo- Si Sim (CHITOtIN-A &-
romanzoffíana SANCHQTEN~ 1985} SANDER,_ 19.81; PRATE_S 

et. al, t~õ; CUNHA, 
1924-} 

Trichilia C (RETS, 1993 J zoo Sb Sinr(CUNHA, 19~) 

c/aussenii St CSANCHQTENE,-1985.)_ 
Sf (JA~NWW, 1994} 
Sb (TABARELLI,_ 1994} 

Trichilia elegans -e (REIS, 1993) zoo St 5/triformações-
St (JARENKOW, 1294} 

Xylosmasp. O (RaS, 199-3} (?J Sb 5/informações 

Sin (JARENKQWr 1224.) 
Zanthoxylum Sin tJ.ARl:NKOW, ~4) zoo p- Sim (CUNHA, 1994f 
rhoifoli11m P ( G.ANllQlfl,.1991). 

O (REIS, ltj9-:t} 
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Figura 8. Mapa representativo da área de estudo, morro São Pedro e Ponta Grossa, 
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